
[ 
DIR!:OTOR: 

OIIIUS BABBOS.I 

GERENTE: l IEllltlclo 11a lmprema Offletal 

Rua Duque de 0Ula1 
Joio PeuOa -::- l'anJl1III 

l'a.lNCISCO SAI.LEI! 
] A U n . 8 ... o l Adm!Dl8traçlo e Ottlelllu: 

======:di ORGAM OFFICIAL DO ESTADO ,- =====::!) 

ANNOXLID 
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O MOMENTO NACIONAL 
Regressou ao Rio o deputado 

Pereira Lira 
o PLANO HOSPITALAR DO SR. 

PEDRO ERNESTO 
CONFERENCIA DOS 

FLUMINENSES 
PROCERES 

RIO, 26 - O ca~o fluminense oon_ 
tinua no c.1rtaz, dizendo-se que o aL 
mirante Protogen"e.3 Grimarães tomará 
JXl6Se hoje, do cargo de governador 
do Estai!o. 

A situação alli é de tal gravidade que 
parece será apr~sada a posse. 

Na noite de- hontem até a madru_ 
gada estivtiram em dc)i!e1:encia no 
gabinete do Ministro da Marinha o 
almirante Protogenes Guimarães. ge
neral Christovarn Barcellos e varios 
c.teputado.3 federaes e estaduaes flu_ 
minenses, tratando da situação. 

Falando aos jornaes o almirante 
Protogenes Guimarães disse que se tra
tava da p3cificaçã.o das correntes, 
que se degladeiam no Estado do Rio. 
(A. B.) 

A CORRENTE QUE ELEGEU O AL· 
MIRANTE PROTOGENES GUIJ\IA· 

RAES ESTA EM l\11NORIA 

RIO, 26 - Annunciam que oo parti· 
darics do general Christovam BarceL 
los vio se reunir hoje para eleger o 
governador creando, assim, a duali
dade de poderes. Entretanto a reuni
ão havida no gabinete do ministro 
Protogenes Guimarães parece ter af
fastado essa eventualidade. 

Com a enfermidade do sr. Capituli· 
no santos e eleição do sr. Alfredo 
Becker para sena.dor, a c01Tente que 
appoia o almirante Protogenes Gui· 
ma.rães ficará em minoria na. Assem· 
biéa.. , 

Todcs contam. porem, com o alto 
espirito de conciliação do general 
Ba.reellos, unica figura realmente in
terrns2nte de todo o movimento políti
co numin::ru:e. (A. B.). 

DESTAOAMENTO DOS FUZILEI· 
ROS NAVAF.S PARA NICTHEROY 

RIO. 26 - Hoj e, logo ceco, partiram 
novas trc,pas ipara. Nictheroy inclusive 
um contingente do Regbnento de Fu
zileiros Navaes. (A. B.J 

NO MARANHAO 

RIO. 26 - Apesar dos esfor.ços dos 
01-ipo.sicionistas em fazer crer o con
trario. é de calma e segurança a situ· 
açáo do Maranhio. 

Os constituintes adversarias do go· 
vemo dequelle Estado apresentaram 
uma emenda ao projecto da consti
tuição extinguindo o mandato do go· 
vernador no dia da promulgação. 
M::umindo o governo o presidente d.1 
Assembléa e dispondo que sejam pro· 
cedidas novas eleições pelo voto dire· 
cto, 120 dias depois. 

Essa tentativa. está sendo toma.da 
com hllll11orismo pelos juristas daquelle 
Estado. em vista da mesma infringir 
dispcsições claras da constituição fe
deral. (A. B.) 

EM TELEGRAMMA ENVIADO AO 
GOVERNADOR ARGEMIRO DE FI-

~u:t!E~~P:E::AciAA~~~~:E~!~ 
FESTAS DO CENTENARIO 

FARROUPILHA 

Re-tornc.u, ante_hontem, ao Rio, o 
distinguido conterraneo deputado Pe_ 
reira Lira 1.º secretario da Camara 
Federal, q~e se encontrava, desde aL 
guns dias, em Porto Alegre, represen. 
tando o govêrno deste Estado nas 
eommemoraçôes do oentene.rio Fanou_ 
pilha, lev.adas a dfeito oom extraor_ 
dinario exito graças o interesse do 
govêrno da ;rande unidade sulista e 
a ccop,eração dos ,elementos represen. 
tativos de sua vida econornica e social. 

NOTICIAS DA POLITICA MATTO- O deputa<lo Pereira Lira, ccmmunL 
GROSSENSE cando ao exmo_ Governador ArgemL 

1 

ro de Figueirêdo o resultado de su9i 
RIO, 26 - A política de Mattc, ~ros· missão, telegraphou hontern a s. exc. 

so tambem está parec:endo quere, en- nos seguintes termas: : 

g~~af ~ta~~~~e de mten.sa e sensa· 1 RIO, 24 - Retornei hontem do Rio 
Fala-se aqui na concentração de Grande do Sul conforme minha com. 

grande numero d~ jagun~s. reunidos municação anterior havendo represen_ 
por um dos partidos dalh, na espe- tado prezado amigo seu govêrno prin 
~~~a a~=u!i~:~ar ª força como ul· c!paes solennidades otficiaes fest~ 

A Agencia Brasileira conversando I Farroupilha. H avendo fixado minha 
com urn procer mattogrossense ouviu volta dia vinte dois não pude aquies. 

~~litl~: ~nS:O~it:~edº~u:a q~iu!~6 cer convite ser orador solenni.dade 
muito co~fusa (A. B.) recepção .A!sembléa Legislativa que 

1 pretende ainda homenagear delegações 
A VIAGEM DO SR. LOURIV AL estaduaes presentes Rio Gr.and.e. VOL 

FONTES A SERGIPE ,. 
RIO, 26 - Empresta-se a maior im: 

portancia á viagem do sr. Lourival 
Fontes a Sergipe, aonde vae em mis
são official, a fim de tentar conciliar 
a politica sergipana. 

Todos os prognosticos são de que es
se politieo conseguirá os seus obje
ctivoo. (A. B.) 

to ':.'ncantado cordialidade povo govêr_ 
no Rio Grande. Exposição Farroupi. 
lha é espectaculo que honra progresso 
todos sectores activi<l.ade. Encareço 
sua visita áquelle certame logo que 
ohegue verão. O que ]X>rém mais edL 
ficou rn·~u espirito nesta opportuna 
Visita foi explendor 1.nteUectualidade 
gerações moças noosos irmãos sulinos. 

RAPHAEL DE HOLLANDA 

RIO 22 (Pelo correio aéreo) - Ao 
assumir a interventoria do Districto 
Federal, o sr. Pedro Ernesto traçou 
o seu programma. de acção adminis_ 
trativa inspirando_se numa formula. 
binomi~ : Saúde e Educac;ão - o qae 
logo imprimiu ao seu governo um al• .. o 
cunho social. 

Em reportagem anterior, tivemos en
sejo de fócalizar os principaes aspe_ 
ctos de plano e!;Colar. Com o seu de_ 
S)~nvolvimento, accentuámos, ces:::.a_ 
ram imiierdoaveis deficiencias, pas_ 
sando a cidade a caminhar, no as_ 
~cmpto, para a perfeição idealizada. 
pelo preclaro homem ,ublico, cujo no_ 
me s~ encontra ligado a um sem nu_ 
mero de iniciativas bemfazejas. 

Não é menos importanLe o plano 
hospitalar do eminente governador da 
metr.opole do pa.ís. 

Em grande parte realizado, elle des_ 
lumbra tcdos quantos o e~tudam, to_ 
manda em consideração não só a te_ 
chnica, qu.e é perfeita, como, também, 
o seu aspecto de r..'.:!alização social . 

(E uecial para, " A União") 

em visita. aos pobres - vedettas da 
saúde, exercendo funcção social, pro ... 
tectora e preventiva . 

Não -espera o hospital que o doente 
o procure. Suas enfermeiras vã.o bus_ 
caLo. Age, assim, o regional, no seu 
raio de acção, como um posto a.van_ 
~ado, irradiando a cura. e o amparo . 

Todos esses hospitaes l)OSS'Úem ser_ 
viço de consultas, medicina f!' cirurgia. 
de emergencia. O serviço de consultas 
é organizado de modo a resolver o 
rnaximo de problemas clinicos sem 
necessidade de internar o doente. 

No que diz respeito á construcção, 
impressionam pela sobriedade das 
suas linhas architectonicas. Nada de 
arremessos sumptuarios . ES!)aço bem 
aproveitado e muito conforto .. 

Palestrando, ha tempos, com o sr. 
Pedro Ernesto, tivémos opportunida_ 
de de saber as razóe5 que levaram s. 
exc. a a.doptar, em todos os hospitaes 
regionaes. os apparelhamentos cus_ 
tosos. , 

Urgia a iniciativ?. E' que em pa_ - ·' A medicina. actual - disse_nos o 
rallelismo com o progresso, augmen_ governador da cidade - exige utn 

tou vertigino::amente nootes uJtimos apparelhamento custoso. O diagnos_ 
ten:pos o numero dos necessitados tico indi<:pensavel para. a therapeu_ 
que nÍo ~ão, apenas, os indigentes ~ l tica: nã.o se póde faur .a rigor com os 
os ~:em trabalho, mas, ainda, o pro_ recursos da. escuta. Ha a necessidade 
tet.ario, manual ou ínteUectual, que do auxilio do laboratorio e do exaC\e 
pauta a vida dentro de um orçamento radiologico. Por isso é que todos os 
por demais nstricto, que não lhe per_ hor-pitaes devem possuir o laboratorio, 
mltte cuidar da saúde, quando a mo_ e o raio X. São installações caras mas 
lestia, qt.e é, depois da velhice, o imprescindiveis, para. o diagnostico 
maior espantalho da vida tragica dos scientifico". 
trabalhadores, o ata.e.a., ameaçando Quiz o sr. Pedro Ernesto fazer obra. 

A SESSAO DA CAJ\IARA Attenciosas saudações - José Pereira inutilizai-o para O ganha r,áo que exL perfeita. E, acima. de tudo, teve a 
RIO, 26 _ cem a presença de 87 Lira, 1.0 secretario Camara. re saúde e vigor. coragem dos emprehendimentos que 

de:putados, o sr. Antonio Caries, que :. escapam á observação das classes 
~~c~~~:C, ~~:~~:~~-~. d:,clara aber· OTAS OE PALACfQ Pelo plano hosoitalar do sr. Pedro abastadas. Outros fizeram jardins nos 

Sobre a acta falou O sr. Accurcio Ernesto, um factor foi evitado: o bairros ricos. S. -exc. construiu es_ 
Torres. que explicou a sua posição congestionamento dos hospitaes . A plendidos hospitaes e magnificas e.s_ 
politica na actual situa.ção do Esta· vi,=iv::t~. ~vt~~d~ k,~:,

0 
e: acçá.o se desenvolve da. peripheria colas nos suburbios dtsta.ntcs . Na se_ 

G~~àri!s -
00

~fea::~~~te d:~to~:1":S~ ~ad~0:º1i!~i~ªg0 qJ:;n!F d:
1
::as1l~ Figueirêdo, as seguintes pe.ssô9.6: The_ p:ara o centro, com os ho:;pitaes re_ mana passada, inaugurou um predio 

com 
O 

presidente Getulio vargas, a resp:1to do seu discurso da véspera, otonio Coeta, deputadb •Café Filho, gionaes, que fornecem, nos mais lon_ escolar no Morro da Favella.. 
através da estação de radio do catte- não podia debrnr de esclarecer o seu Arri~toteles Moreira de Rerende, An· giquos suburbios da capital, 0 trata_ ~·• 

CONFERENCIA PELO RADIO EN· 
TRE O SR. GETULIO VARGAS 
E O ALMIRANTE PROTOGENES 
GUIMARAES 

te, imfonnando-o em detalhes da si· pcmto de vista. tonio Rodrigues e Ludgero Dias, pre_ mente, aos que carecem de hospitaIL Entre os hospitaes especializados 
tuaçáo. (A. B.) Usou da palavra, pela ordem, o sr. feit:o de Ingá . zaçã.o, attendenda, também, nos seus um existe que empolga o visitante: ~ 

A LEADERANÇA DA MAIORIA g~ne;~l~n~:c.:~~f~
1
aspro~:tar~~~ CumJPrimehtcu hontem o sr. Gover- a.mbu1atorios, aos doentes que se lo_ Hospital Jesus. Destina_se, ei:c1usiva._ 

Grosso, praticadas em VlrlC'S municL na.dor, o dr. Eutichio Autra.n, antigo comovem e, ainda, prestando soccor_ mente, ás crianças. E' um estabeleci. 
RIO, 26 - Diz-se que o sr. Raul pios. magistrado neste Estado. ros de urgencia no seu raio de acção mento d~ alta es9ecializa.ção . Ambu_ 

=i~~~es;r~:~â~uq!ele:i;~~:m~: doNi. ~~1t;~~a~~~~/i~gm~~n~f:~~~ 0 chefe do Governo fez_se repre- Quando os casos demandam cuidados latorio, pharmada., raio X , laboratorio 
Getulio vargas suggeriu para substi· a_ sua ausencia, por motivo d::. moles- sentar, pelo seu ajudante de ordens, especiaes1 são elles, então, transferi_ das pesquizas clinica.; cozinha dieté_ 
tuil~ o nome do sr. Levy Carneiro. 1 tH. ~~1:i~~.~!s~iv~~l~St~fi1~te~~:;~~ dos para os estabelecimentos de clinL tica . , 
(A. B.) 1 O primeiro orador iru:.cripto, o sr. cas especialistas, que, por sua vez, em Quando são hospitalizadas crianças 

- l'r~<io Kelly. c,cd_ u a pab.vra ao .:.:-. nicas da "Padairia Independencla'', á de peito, póde o hospital recolher as 
GROSSERIAS DE UM DEPUTADO Lui~. Vl;tnja Fi.1:ho, da bancada. op_ avenda Capi·.ão José Pessóa, n.º 374. se tratando de alta cirurgia, enviam 

posiciomsta bahian.1., que dJ.Scutiu O os enfermos para o Hospital Central. mães nutrizes, a fim de que os doen_ 
RIO, 26 _ Estã-0 provocando vehe· orçamento do Minlsterio do Tr2balho A fim de apresentar despedidas ao Trata_se, como se vê, de wn plano tinhos não sejam privados da. ama_ 

mentes protestos da imprensa as gros· para 1936. s··mpre apart· 1do pelo sr. chefe do Governo. esteve hontem em e:Jaborado á luz clara. dos bons prin_ mentaçã.o natural. 
seiras expressões do sr. Lengruber Salgado Filho. Pala.cio o sr. JJão Leomax Falcão, . . da . 1· - A cozinha dietética não só prepara 
Filho, deputado fluminense, que disse Passando â crdEm do dia, for,1m en_ que vae ao Rio de Janeiro, a ser,viço cipios raciona iz.::u;ao . 
!hontcm que O Rio Grrnde dO Sul sem- Cl rradas as discu<::sõ 5 dos µrojectos ela Repaortição de EstatLstica, deste •*• o alimento como ensina ás mães a bY ... 

pre foi a Aza Negra do Estado do Rio. 183 ct~ 1935, que dispõe ,1:.:>-bre a col- Estado. Desdobra5,e o plano hospitalar nos giene alimentar . 
se referindo ao telegrarnma enviado lc:::açáo na ~ierarchia dos aspirantes •

1

• seguintes pontos . Está eEplendldamente situado, nu_ 
pelo general Flores da Cunha ao ge- de m~rinha: 125. de 1935, apptO\·~ndo Governo do Estado do Rio a) Trat t . d " ma elevação do bairro de Villa. Izabel . 
neral Ohristovam Barcellos. :, accordo c?l brado :mtr:> o Brasil. a amen ° me tco . 

Apreciando a repercu.:são desse des- Inglaterra e a Irlanda do Norte, re_ b) Prestação do primeiro soccorro Não são tristes as suas salas. Cir. 
pacho a "Gazeta de Ncticla".dlsse que lativo á llqu dação das dividas ccm-1 O sr. Governa~or do Estado rece_ acs individuos ataca.dos de molestias cundam_o jardins em cujas arvores 
se o ryesmo provocou enth:1s1asmo em mercia, atre..z.adW>, com parec1:_res so- beu hontem, do mterventor Ary Par. subltas. Ou victimas de accidentes. cantam os passaros. Tudo foi feito 
certos se~tores, noutros nao te'Ve ne- tr, as c:nf"nd 1 em 2. d1s:u.i.5aO. e. o reiras a,. seguinte communicaçáo t,ele_ l c) As .. · te . t aJ para eliminar a tristeza., !)ara propor_ 

~~~~font~~eni~ s~:r~1:1~;~e~~~= ~~t~c!~~ 111~ar:d H ~~iqu;rs D~~;~f gra?h,ica: d) ~
1
~te::•i: 7ªi;:ncia em todas donar um ambiente alegre aos peque_ 

vo?atlos apenas pela .exacerbação de ~67. de 19:JS, f~..,10 ando atê 31 de de_ ~ictheroy, 25-Tenho honr~ commu_ as edades _ orpháos, abandonado.,;, r.inos e diminuir a. inquietação das 
arumo do po~o. mbro de 1.,3., o r g-~m actual que mcar a v. exc. que em sessao hontem cégos surdo_mudos e invalidos. mães. 

O ]X>Vo gaucho, bray_o e desteme!o concrde .:1Jud.as de custo aos membros realizada Assembléa constituinte Es. ) As I t I Ih Fala_nos Victor Hugo da tragedia. 

~d~~se~:t~id~;r:: ;idiu;l~a~ e?rt.~~iºctedii-~~~ar;\~ ntc,;o~~~:~~mE1 tadual foi elei~ governador do Est2:- ;) As:i::::i: ::ss a~eult.::· Invalidos. das meninas que não possuem boné_ 
grc!.S~Jias asserções do sr. Lengruber comnüssão dy Finanças o.,,;; projcctos · elo o sr. Alnurante Protogenes GuL h) Registro do.; nece~sitados . cas. No Hospital Jesus foi levado em 

Filho. (A. B.J ~! ii~li~:;ec!"~~t~~1in~eici~is~~!~ ;::::~s~\~~~-1:::w~~=:~ .. -Aiy g) Asristencia aos sem trabalho. ~::~:a:q~e~le d::;::o !ª1::~~~-da; 
o REGRESSO DO PRESIDENTE frssot Ju:1ano M)relra; 266. de 1935 Analyzando_se o desdobramento, vê_ 

GETULIO VARGAS mandando incluir na divida passiva ROUPAS RENNER - bom, bonito se que o plano rewte dois grupos dis_ como os garotos também são, afinal 
<la União a.s indemnizaçô~s decorrzn- tinctos de serviços : o tratamento de contas, filhos de Deus, solda._ G:?io 2ta-;;~lzi:;:es.~r pr~~feent: les dos damnot:. causados á capital e barato. clinico e O amparo. No que diz "'spei_ dinhos e polichinellos não lhes faltam. 

ultima hora, entretanto, affinna-sc que ~:j~!rl.tgº~. ,t~~~~L~:ri~pr~~ãol92~o to á administração, encontram_se os Este detalhe merece ser fixado. Elle 
o chefe da Nação SÓ estará aqui no dia IA. B ) . Nomenclatura das nossas dois serviços ]>Or comyleto separados. espelha um dos traços primordlaes da 
28 <!o corrente (A B.) o d' · p • 1 d t personalidade do sr. Pedro Ernesto: 

. Deputado Café Filho -- ruas -- b::-o~_se a IVISa.O ra.c1ona o ra_ a, !}redilecção !)elas crianças, caracte_ 

:MAIS FORÇAS PARA NICTHEROY Attendendo a diversas ~olicitaçóes ••• ristlca dos corações bem formados, 
RIO. 26 - Embarcou para Ni.ctheroy Em transito para Recife. esteve :la imprensa conterranea que lhe to_ o mechanismo do :plano tem como virtude excelsa dos homens de cora_ 

::~~n:.~t~g;:e d~o~~e'::~~:11~n~: hontem n.:sta ca!)iLal l) deputado Café am dirigid4',s por intermedio da A. P. objectivo precípuo: ir ao <'ncontro do ção. O governador do Rio de Janeiro 
tenção da ordem e garantir a po.,se do Filho, represrntante do Rio Grande do I., 0 dr . Antonio Pereira Diniz, digno necessitado. não é, apenas, o administrador por 
almirante Protogenes Guimarães no Norte na baixa camara do pafa prefeito da capital, acaba de designar E' sabido que a população necessL tantos ,e tão meritorios titulas notavel 
cairgo de gcvernador do Estado do s. exc. que já fol antigo militante uma commlssão constituida dos senho~ tada não se locomove . D'ahi as orga_ e o político de larga visão . E', sobre. 
Rio. (A. B.) da imprensa, tendo por algum t.€mpo res _profe sores Coriolano de Medeiros, nizações regionaes, !)Criphericas e clL tudo, um bom. Sua obra é toda ella. 

BOATO INFUNDADO exercido a sua actividacle em nos.sa !::: d:r M~~Ís c:::t~l:r;~: :a.a;: ntcas, com o apparelhament.o nPces_ animada pe-la. ternura e !)ela. bondade, 

RIO, 26 - Correram boatos que os terr.a, veiu rever os seus amigos que tista: para dar parecer sobre as pro_ sarlo. São l'sr.as organizações centros• O GENERAL BARCELLOS DES-
partidarios do general Christovam 1

1 
aQUl residem. '"!ostas apre entadas para mudança dos autonomos de diagnosttcos e trata_ 11\IENTE 01\I CONSTA 

Barcellos pfltparavam. para a madru· Hont.em, á t.ardi\ o deputado Café nomes de varias ruas da cidade, bem .mento dos casos geraes do. C'llntca, Jo. 
gada ~ hoje, o a('salt.o a w:ia..,c; as re-1 Filho esteve no Palacio da Redempção 11 d I t de 1 RIO 26 O general Chi-istovam 
partiçoes publica<; Ce Nictheroy, o que . ~ . . , como aprsesentar, em substituição, no· ca za os em var os cen ros agg 0- ' ~ ., 
forçou a JX)llcia. a ado-ptar medidasj ·.m visita de c01tez1a ao exmo. Go. nes condizente com o nosso passado meraçáo. D'eUes partem, para. actuar !!~~1~~· u~~!do 8:~rd~l~!ºpo1~~: 
energicas, (A. B.) v-.;rnador Argemiro de F1B:Ue1.rédo. lliltortco. no sector, as enfermeiras vJaltadoras, ca do Est.â.do do Rio. iA .B.). 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=--~ 
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--.»iR-EGTORIA DO fNSINO 
PRIMARIO 

A PRIMEIRA AULA MINISTRADA 
PF.1,0 R.\JHO, NO GRl'PO ESCOLAR 

"EPITACIO PESSOA 

ELEIÇõES MUNICIPAES 

APURAÇÃO DA 1,• SECÇAO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 
PEDRAS DE FOGO (ESPIRlTO :SANTO) 

z.• ZONA 

CEDULAS CF.DULAS TOTAL 

A SAUOE OE UM POVO ESTA' 
NA AllMENTACAO COMPLETA, SADIA, 
PAOA 1»0 ACONSELHAMOS O USO DA 
MAQAVltM05JI MANTflúA MINEIRA. 

HYENA 
Jf vutda na, prl/lt:.l.pllC,S c.cwu ~ guwo 

CANDIDATOS 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA PREFEITO 

Augusto Vieira cte Albuquerque Mello 
Renato Ribdro coutinh:> . . . - , . , .• · 
conego José João Pessôa da Cost1 
Jc6é Marinho Falcão Fllho . 
f:.ebasti&.:::> Francisco Mndruf;a . 
G<':-oncio Perdra Ch'lv~s 

PARTIDARIAS 

e 
E 
.~ 
... 

136 

102 

43 

e 
E .e .. 

102 
102 
102 
102 
102 

43 
43 

/.VULSAS 

" e e 
~ E e .e .e .e 
... .. ::.. 

136 

102 

43 

APURAÇÃO DA 2.' SECÇAO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 
PEDRAS DE FOGO (ESPIRITO SANTO) 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA PREFEITO 

Augusto VieiN.;. de Albuquerque Mell'l 
,r p r 1J: {.;.>Utmh~ . -· .. - ··· 

eonego José João Pe~sôa da ccsttl 
José _ :tvtarinho Falcão Filho . . . , . , 
SeDr...stião Francisco Macrug:;, . 
G€rt:incio Per-eira C!}::l\:e~ . . 

164 

150 

13 

150 
150 
150 
150 
150 

13 
13 

164 

150 

13 

APURAÇAO DA 3.' SECÇ,\O P.LEITORAL DO MUNICIPIO DE 
PEDRA8 DE FOGO IS ~DGUEL DE TAIPÚ) 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PAnA PRI:FEITO 

66 66 

65 65 
65 
65 
65 
65 
65 

APURAÇÃO DA 4.' SECÇÃO ELEITOR.\L DO MUN!CIPIO DE 
PEDRAS DE FOGO (VILLA) 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA PREFEITO 

Cesar Candido do Couto Cartaxo 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Augusto Vieira ,ie Albuquerque Mello 
Re~e.to Ribeiro coutinho ........ . 
Conego José Joã0 Pessóa da. eost,1. • 
Jrsé Marinho Falcão Filho . . . ... 
Seb.;stiã.o Francisco W-;, .ruga 
Gei·oncío Per-eira Chnve~ 

PARTIDO REPUBLICANO LIBER· 
TADOR 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Afri~lo F::rreira Balthar 
Antonio P<>reira Gomes Filho 
Raul Fernandes de Carvalho 

54 

42 

27 

42 
42 
42 
42 

42 

27 
27 

54 

42 

27 

APURAÇÃO DA s.• SECÇAO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 
PEDRAS DE }'OGO (TAQUARA) 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA PREFEITO 

Augusto Vieira de Albuquerque Mcllo 
Rer.ato Ribeiro coutinho . . . . . ... 
COt1ego José J oã0 Pessóa da COStll 
Jcsé Marinho Falcão Filho . . . .. 
&.bastião Francisco Ma1N@a .. 
C,rwncio P;rcira C~lavt:s 

70 

70 

João Pes.sóa. 26 de setembro de 1935. 

70 

70 
70 
70 
70 
70 
70 

(Aos,) Slzenando d• 011,etra, Presidente da Junta Apurador& 

(Aol,) Manuel Slmpllolo Paiva 

(4"·) Anlonlo .\ltrillo 

e 

i 
,,: 

102 
102 
102 
102 
102 

43 
43 

150 
150 
150 
150 
150 

13 
13 

65 
65 
65 
65 
65 

42 
42 
42 
42 
42 

27 
27 

70 
70 
70 
70 
70 



4 A UNIÃO - Sexta-feira, 27 de setembro de 193~ 

PAR T E 
• ..DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE J 

FIGUEIRtDO 
Govêrno do Estado do~.;,'~~~tu~.;;~:,:

00,..3.;'~ii:~00
:. 

EXFFDJJE!\TTE DO GOVERNO DO material até o dia 17 p. passado, que 
Dl.: 2b as respectivas contas dévem ser re· 
p tições: mettldas, para o ctevido processo, até 
De Jo1quim Ferreira do Amarante, o ultimo dia deste més, imprJroga_ 

3_o sa!·g: nto da Força Publica cto Es- vclmente. 
tndo, conta.;;do trinta e nove <39) an Portaria: 
nc.s de s.:rviÇJ publi-:o e (59) annos O prêfeito do municipio de João 
cl~ idade impo::;_<bilitndo de contL P.e~a designa os sen.hor.:s professo-
nu.ar nc'i:ia Curpora<'ãO, rE:<Iuer re.ror _ res Coriolano de Medeiros, José de 
niP d .:i..ccordo cvm a lei em v1gor. Mello, c0nego Florentino Barbosa, dr 
_ A' VL a d, laudo cte inspecçú.J de Orris Barbo.se. t· Pedro Bai:tista a 
k..rn<l!· a que 1oi submettido o reque_ flm de con.stituirem a commissão que 
Lnte e ci'.ls infcrmaçõ~s prestadas pe irá. dar p1recer sobre as prcm,ostas 
lo Thc1ouro, conced:> a reforma p?dida apte.sentadas para mudança dos no_ 
noo t :nnos do art. 4.0 do dec. 5~ de mes das varias ruas da cidade, bem 
13 de Novembro de 1934, combinado corno .apresentar. ~m substituição, 
com o n . 10~. l€ttra D da Constitui_ nomes condizentes com o nosso µ.as-
çüo Estu.d .. ;;i.. sacio historico. 

De N:Jpoleão Ferreira Gomes, 2.· 1 -
tcu:nte da Força Publica do Estado, COMM.NDO DA FORCA PUBLICA MILl-
requcrendo abono de três (3) meses TAR no ESTA.DO DA PARAHYBA 

f.,~ ~ldi. ef:;;~0con!ecção da fardamen b,~·:i;••:93~m s!;!~,,, P~.,~."·o ;,/ •. d;,";':;: 
D J1 D.,mingos Ferreira, 2.C' te. ta-fe:ra.l 

nr e e mmissionado da Força. Publi. Dia ii Forçn, 2." h•n Firminno Cnvu\-

o F F 1 e 1 A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 26 de S4!tembro de 1935. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Estado - C/MovLne~to ...... 
Banco do Estado - C Prazo Fixo . . . . • . 
Banco do Braonl - C I MoVlmento . • • • • . 
Banco do Brasil - e 1 10 % da rc~tta . . . . 
Banco Auxiliar do Commerci<r-CjMovt.mento 
Banco Central - CtMoVlmento , , .• 
Caixa Rural e Operaria - C I MoVlmento .. 
Caixa C, de Credito Ag:rlcola-CIMovimento 
Caixas Ruraea e Bancos Populares .. " 
Banco dos Proprietario, - CtMovimento .. 

Saldos an
terioree 

2.540:425$199 
750:000~ 
497: 804$900 

3:479$900 
20:000$000 

278 :578$850 
35 :000$000 

455: 000$000 
85 :000$000 

130 :000$000 

4. 795 .288$849 

1 

Deposlt.>s 1 
nesta data 

$ 
s 
s 
• i 
s 
$ 
$ 
s 
s 
$ 

Retiradas 

1 1 

Saldos esl.,. 

TOTAES nesta data tentes 

2.540:425$199 $ 2.540:425$199 
750: 000$000 $ 750 :000$00f 
497 : 804$900 $ 497 :804$900 

3 :479$900 s 3:479$900 

20:000$000 $ 20:000$000 

278:578$850 $ 278:578$850 
35:000$000 • 36:000$000 

455 : 000$000 • 455 : 000$000 
85:000$000 $ 85:000SOOO 

130: 000$000 $ 130:000$000 

4 795: 288$849 1 $ 4. 795 · 288$849 

Secçlo de Contabilldade do Thesouro do Estado da Parahyba, em 26 d~ setembro de 1935. 

Luiz Franca Sobrinho, contador_chefe. Frederico da Gama. C.1-bral, l.º contabilista.. 

1 :l. O r r do, idem idem. - Igual cant'?. I"i·i~C'ira. _ 

1 

e .quudra AnUJniu Monte-iro d~~ . s.unto., por 
1 

(.)1111.rtel em Juão Pe11sõa, 26 de eltm1bro 

d'..-ritc~u:1.ymundo Nonato Gomes, 1.0 na::;:.ª Guarniçúo, l'-' f.Kt Jo.~t' F,•r- c1:)~~t>1tt~n~·:lt-1•l10,w, i.ohlu<lu l,•lt•phoni-;La Jo. (· :.~1rc,01:~~:::u a:11' u~~=.~<l:,1e7~or:~rr:~;o c":~;i:: \ de 19'35. 

tenente da. Força Publica do Estado, A<ljunrt.o no official dl• dia. 2." Htt. Enio C:rande-, ab:rn<lomulu o .~erviço, indo 1iarn um Servi('o para o <lia 27 (seltta_!ciru) -
1._,querendo pagamtnto de ajuda de M,mdonça. UOI.ETIM NUMF.RO 321. lo1·ró onde pralil·ou t.'·pamam(·nto., cum ng Uuiforme 2." 1JrnkiJ. 
Cd.,.'LO, que j}( r l 1 lhe competir. - Guurdu da Oldeia, :i.o ·~t. Sl!verino 1)ia · Parn conh,.-ciml·nto da Força e devid:i eX<'· Krinnnte de s1·u mau com, ~rt.1mt•nt<J miteriur~ 

C~~ Nl~~~~~O Ferr~ira Gomes, 2.º ~~~e: ~t~~~~.i\o~;,::u Mc~~ªnt'lPiro Frun_ cução_ 1mblico o ercuinte· ~\~b~~:. •·;1:1~~;: ;,.i~d:dod/·~o~Jol:: ~:r m:;; n. Di;f< .ª Insvecloria, 5r1H1rd.a de 2.• classe 

t(nrnte dJ Força Publica do Estad<.•, cisco Guilherme E,puhtão: lo;xpul,;o tfo t-...tu,fo l'ffl!c\i\·u uhundonudu a g11unla do edifíicio onde i-;{' Dia á SiP,, auarda de 1.• cla.;,;e n.º 
rrquercndo pagam.:nto de ajuda de Piquete ao <l\F., suhlado ('orneteiro ,foii.,J d11 Forta t ,ln 4.• Cin. boludu, o cul>U d•· '""l'o'ltr:tm a~ urnas eleitorat"S de Campina 1 : 

custo a que se julga com direito ·oo ------------·-------------- <:rande. indo 1Jnrn um forró, onde pratico,; Dia "' S,V., guarda de 2.• cla~1Je n. 0 11; 

f,~a R~~~~\;d; fo'~!~do,Gomes, 1. Demonstração da receita I despesa havidas .. ThesOI• ;':,~::'" re;;.:;:,:""~ .• :::i·::p:,:, "~:d:;s.:: n.~~· à Semtu;a, ••nda de 2.• """ 
! .;\cte~. ~'~~,:ou~~:./º Esn,do, rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba ;:::." ~ .. .' ;-;:;•0;;;,..,:'.:.~;:. o;,:·· :".'"e';';:;";;:::~ d, ut. :~.::b~":':;;, ªª 1

••P«
10

,;,, ••"dª 
AbliXO assignado, de pequenos ne_ no dia 26 do corrente fflêS l ill. 1 ohulu, , m ofi iC'io d" :l:J ,lo corr~nlt-J Rondante, fücal, Dacio Benevirle , a-uar-
c1am :, res1dent~s e estabelecidos dn.<1 nus, 3 e 112; 

l C, p1tul, qu' co.stumam, com O RECEITA (A!.s ) Uelmiro Pereíra de Andrade, ~el Guarda do Quartel, ~uardas n°s. HI - 61 
1 p Qll .,o comm<'rcio, aproveitar as Saldo do dia 25 ?'79:085$172 cmt. GY soe 83; 

11~ ·lo "roximo urnnicipio de San· Rec:ebedvria de ~ndas - Por conta GuarJa da S P .. ~uardu~ n' 13~ - 137 
l Fn-i. ·,~lanu~nd() contra um im- da renda do dia 25 .. . . _ .. 

riuP lhi~ é cobrido, exigido pela Obras Complementares do Pvrto de 
l r. 1~ 1 ~ V~h1culos. - A' vista cabedello - Rt"nda semanal da ad_ 
l • mi 1·m...: ·õ ~. nnda ha que deferir. ministração . . . ......... . 

Gallileu de Belli - Restituição de 
EXPEDI :NTF. DO GOVERNO DO 

DIA 2G 
D cr.t-.., 
O Goveruac!or do Estado da Parahy. 

ba. r.1=-1neia o tenente FranclSCo Fer. 

vencimentos . . . 
Rendas patrimcniaes 

data 
R:-0ebida 

DESPEf'A 1 ira de Oliveira pam. €xercer O cargo 
d" delP'iado d'~ Policia do districto cte 
r, .ithe11or Navarro. flranchsco Cicero de M·cllo - Cont_a 

O Govnnador do Estad::>- da Parahy_ l d~ fornecimento. a d:.versas reparti_ 
: eX011e, a t-f'n(::nte Vicente Ferreira çoes do Estado . . . , . . , · , . : · 
C' a -.,e;:, do cl'.l.rg0 de d,çlegado de Poli- pedro _Ivo de Pa1va - Idem á Cadae1a 

do disi.ncto de Anthenor Navarro. Pubhca . . . . . . . . . . . . . . . 
o C)v·1-nactor do Esta.do da Parahy. SOlernar Commercial Companhia -

b.'.l f'x::::n:ira o t~nente Fr.ancisco de I J.(krn a diversas repartições 
S;u.<;a :Mangueira do a1rgo de dilega. M. S. Londres & COmpanhia-ldtm, 
elo de Policia do d.istricto de S. José .idem . . . . . . . . . . . . , , ... , · · 
d Piranh Maia & Companhia - Idem ao Pala_ 
·o Gover, ·ldor d:> Estado da Para. c:o do Govêrno . . . . . . .... 

hyba excn~ra. a pedido, o sr. Alfredo J. Barr~s_& Filho - Idem a divzrsa.5 
.1:a<~--ll de cargo de Avaliador da Fa. rE:p.art1çoes . . . . . . . . . . . 
z nela do Termo de Pedras de Fogo. Alu~10 Gomes & Irmão - ld.:m . 

O G:wernador dO Estado da Parahy_ Jacob e Paulo - Idem ....... . 
ba nom.ia a normalista Isabel C.:ival. Hilda Rodrigues V~ll?rn - Idem alu_ 
e nk d, Albuquerque, para. reger, in1. guel do_ posto poll~1al do Roggers 

-~n:1m .nk. a cadeiib. rudimentar lnspectona Sanitana &:colar - Fo_ 
'-Il.J. m,sta de Puxinanã do muni. lha de asseio . . . . . .. 

r. ,.o d. Campu:a Grande, durante o Carlos ~ Faria - Aj~da de cu.Jtas 
pewmento -da professóra e!fectiva, Directoria. de Producça.:) - Folha d~ 

F""Vlndo_lh di titulo a presente por- cr.•~rar1os ........... : . . .. . 
, .a Alves de Britt:.o & Companhia - Res_ 
~> c.-v rn1dor do Estado da Para . tttulção ~e imposto . . . . . 

hyl l at· Ldendo ao que requereti Jo~ Perelt'a. de C.:istro Pmto So_ 
.Joaqu m Pcreirn do Amarante, 3.º sar- brmho -:- Adeantarnento .. 
: n1 d.;J, Força Publica Militar do Es. G.a .. 1par Bmter - Idem. idem 
ta.d.>, nd1 em vista o laudo da ins. D1verscs funccionarios Venclmln_ 
p cç· o d~ ud~ a que o mesmo se tos ·, · · 
ubmett:u as informaçtns prestadas 

ir: o Th .e, uro, resolve reformal-o com Saldo pa.ra o dia 27 
o to á pf'rc. pçio dos vencirnento.s 
d ' . C')llJJS quinhentos e dezoito 

35 :500$000 

11 :388$400 

396~700 

53S880 

l 639$800 

2 :955$800 

1 340$000 

578$400 

147$000 

l 532$800 
850$000 
500$000 

100$000 

25$000 
l :500$000 

1 :233SOOO 

224$100 

807$500 
4 000$000 

1 :6l5SB00 

47 401S4a0 

326486$6:,~ 

19 :099$200 

307 :387$452 

C'onfrn , uni u C1r ,rmal 
~uhr~ira. ~ub-cmt 

1. n. c>'l Ehsio 

[NSPECTURtA GF.RAL DA (;UARDA CI. 
VlCA DO ESTADO 

EDITAES 

BOLETl~t N.o 215 

Para conhecimento deta corporação e de
t"ida execução, faço publico o sea:uinte: 

Secunda parte: 

J - Pefü;õee D<'l:-paeh:i.da!: - De Joã.-, 
Dominiio.:J, requerendo para o seu nome o 

SIA. INDUSTRIA TÉXTIL DE rt·itl tro <la mot()("ycleta "E:wre-.•11a'', adqui
CAMPINA GRANDE - Edital - rl1lu. ''°"' compra do 1,r. Ani11io Pio Ch:ivt'i1. 
Acham-se a disposição dos :rs. accio· Como pedt.' 
nistas no E.scri,ptor:io dest:.11 Compa- • Dt• Jo-;é Paulo Ferreira, chauffeur pro
nhia sitllado no suburbio Bodocon fi ional 1,ela ln,;ptoeturia de Vehiculos de 
gó desta cidade, copia. do balanço, co: R<cc1fe-. aolicitando traMí~rencia dt.' ,ua car_ 
pia da relação nominal dos accionista.s tn pnn. esta. Como pede 
e copia da lísta da.s tran.sferencias de li - Multa Parca: - Pelo H. Ursulo Ri
~c9ões. tudo referente_ ao anno finan· heii-o C'ou'inho foi paga a importa.ncia. de 
ceiro encerrado em Junho p. passa- 40$000, da multa Que- lhe foi imposta por in_ 

do. fracção do art. 237 do RTIP. 
Campina Grande, 30 de agosto de 

1935. (A111.} Fran<i..teo P. doa Santo. - lm,. 

A Directo1ia. pector-Geral. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N. 0 9 -
Faço pttblico. pa.fa conhecimento dos 
inter~sado ·. que aité o ultimo dia do 
corrente mês esta Prefeitura receberá, 
á bocca ct., cofre, a 2.ª p~tação do 
imposto predi&.l, cujo importe total 
3eja superior n quantia de rs. 100$000. 

Passa.d.o aquelle prazo. será a refe_ 
r .da pre~taç:"i,o aocrescida da. multa 
dP 5,--;, no primeíro mês e mais 1 "'ç 
~cb1 e cada. tr.ês a seguír 

?!"· feitu!·a Municipal de João Pes
sõu. em 11 de setembro de 1935 

Josl' de Carvalho - Director de Ex
prdiente e Fazenda. 

Conf\'re com o orhrlnal: F. Ferreira ct•ou
rtira - Sub-lnti,ector-. 

bem asim serviços de terraplanagem 
e abaulamento n~ mesmo trecho. 

Acoeita tambem propostas para 
aterro e constl ucção de calçamento a 
pedra irregular em pequeno trecho 
d:i rua Maciel Pinheiro, em frente ao 
predlo n. º 641. 

Oi meios fios deverão ser de grani
to com 12 centimetros de largura e 
as' linhas dagua com a largura de 
lm.50, rejuntados a traço de cimento. 

Os interesados poderão procurar 
esclnrecimentos mais detalhados nes_ 
ta Directoria de Obras. 

A.D:\-llNISTRAÇAO DO D01\UNIO As propostas deverão ser entregues 
326 486$652 DA ~I \O - EDITAL N." 8 -Afo- nesta Pre!eitura, em envelloppes fe

.. · .nh ntos reis <2:518$500) an. 
,..,0:_:;; , f rmcs do art. 4.º do dec. Thesouraria Geral do Thewuro de. Esta.do da PJrahyba, cm 26 d-2 

> n 3, e 1:3 de novembro de 1934 se~mbro de 1935. 

ra.mente de um tRrreno proprio na chados até as 11 horas. e abertas á3 
l'ional - De ordtm do H. Delegado 15 horas da4ueU.e dia 30. 

-n,;~ :·(·o_ com o art. 109, lettra d d~, 

.
,n , . .o E..:-t. ~ dcal. devendo solici. l 
~ 1, t, , •o du secretaria do Inte. 

l .l· .· • ..,1..1.r nca Publica. 

Secrefaria d~ Interior e 1 
Segurança Publica 

DIRECTORIA DO ENSINO PRI
MARIO 

Secretaria da Fazenda 
P.FCEDFDORIA DE RENDAS 

~ mui' d·1, pela Reoetedorla. a 
.J. F Nobr _, em cinc<>enta mu 
r n: o ber r"querido a collecta 

i.• f" b ·!"'cimento á rua Barão 
r .itimpho n. 45!.I. de accôrdo com 

l. . 1 da lei 677 de 21 de 
'( d, l 2a 

P EFE11URA MU. "ICIPAL 

i pcdirnte do dia 26: 

Franca Filho, 
ThesourE>iro. 

Francisco Alves de Pa.iv:i, 
E&crlpturst.rio 

F!.scal do The ouro Nacional, neste Fica reservado o direito de ncceita: 
, E:-t:1do. faço publico que o sr. Antonio ou não a menor proposta. .l 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

1 

F1:.!1n.CL'-CO. Fe.'rnandes H'qUl'.rt'U o .ªfo._ Prefeitura Municipal de JoU.o Pe ... -
ramento do tcrrena----.proprio nacional I sóa. em 12 de setembro de 1935 

~!tuado á .1.·u:l &>lon df' t.ucena, na Oavina de Queiroz - 1. ª escriptu-
vrJb t' clist 1cto de Cabedcllo, r11unic1- raria. 
pio de João PCS!:-óa, neste E-tado. _ 

1 Os detalhe"~ t-echnicos e demais es· EDITAL - Considerar1..h que o 
,..Jarccimentos constam do edital n. 0 Banco do Brasil tem ne-ces!':ida.dP de 
8. publicado no jornal official A U· ' Conhecer o montante dCÍt atrazstdos 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 26 DE SETEMBRO DE 19;3;j 

nião. cJ 0 st.a capital, r,m s11a edição de .commerciaes ain<ia sujeitos e. liqnL 
3 de setPrnbro de 1935 dação com cobertura cambial â tPX!. 

Adm1nistlr:.1çâo de Domínio da União. 1 offic.ial, a fim de que seja possível ~l-
em 4 de ~rtcmbro dt: 1935 t timar os en:tend1mentos n·~ssaT10S 

Sabino de Campos, encarregado da 'para sua rapida liquidac~~: conside_ 
RECEITA 

DESPESA 
Pago ao Radio Club da. P.arahyba 

.EUbv~nção referente ao mês de agns~ 
to ultimo ............. . 

Ao Instituto de A.'Sistencta e Prote_ 
cção á lnfancla idem idem 

RA!oolhido ao B. do Est&do da P~ra: 
hyba, de unpast.o orecb.al conforme 
guia n.0 82 • • 

Saldo para o dia 27 •. 
No Banco do Bra.stl , . , . . . 
Em documentos de valor .. 

~~~~~ ~ .n~~~~i: ..... . 
Dinheiro em cofre . • . . . . .. . . . • 

23 :76i$0!8 
3 742~00 

200$000 

165$000 

2: 130$200 

86SO:JO 
l ·400$00() 
R:000$000 

10:000$000 
5·527$318 

CAIXA PIIARMACE1JTJCA O , MUNICIPAL 
Baldo para o dia 27 : 
Em dlnh•lro na catxa Rural .. 

Tb6'ourar1a 
aetembro de 1935. 

Pftfeltma 

Aómm~tnção. _ J .~:· ;t~d~ês~ed:e~~~~~ioº'ct~~j 
F.XERCJ('JO DF. 1935 - F.DITAL 2:35 do ConseTho Federal do Commer_ 

27:51)8 518 s.·. 8 - lndus1ria._ f". Profic;são - cio Exti~rior, os que não atten,den>m 
De ordem do sr .. dirertor desta re- , ao pnzo ua. fL'Xa'do não poderão alle
part ção. f·'ço publico qu~ d<v~ráo ser gar qu,e não lhes .foi dado tempo suL 
j)a.,c;Js, ~m _multa, até o ultuno dla I ficlenbe para habilitação junto á Fis
util dc'-tc mes á bocca rlo cofre desta calização Bancaria, uma vez que, des_ 
!tJ.>a. rtü:;:ao, as ~eroe1r.:i..s pn• .. •r.nçóes do 

I 
d,.. 1212:35, vem a. mesma attendend.o 

1m])Osto de mdustria. E' profissão todas as sclicítaçóes nesse .senttdo; re
ma1or de um 00111t-0 de réis . . . . . . . . solvemos levar ao conhie-cime11to d :s 
, 1 :000$0o0J. N"ff>ren~e ao corrente I interessado.s que se jul~uem com dL 
rxercic.o, de accârdo com o art. 3. reito á cobertura. cambial á taxa of
rto decreto n." 467 de 30 de dezembro ficial do Banco do Brasll, para. paga. 

2 :49::;$200 d("2.!
9
~~çf\o dn Recebedoria de Ren_ ;i~n::d~ ~~e~ra:d:~~~º;;:fs d=~ 

2S:Ol3$318 ~~\g~~~ João Pessôa. 4 de setembro g!~~ti:e:e~::~r J~m~m~~fuãoE!~ 

25 :013$318 

Servindo de chefe: - Lourival terior daquella dnta, que fica fixado 
Carvalho. o prazo a termmar em 30 cte .setembro 

PREFEITl!RA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA - Dlre<torla de Obras 
e Limpeza Publicas - EDITAL N. 0 

13 - De ordem do sr. Prefeito. torno 
publico. para conhecimento doo ln
tere'iSados. QUe esta Prefeitura. rece~ 
ben\ a. é o dia. 30 do corrente m~. 

par a -.tamento de melo 
ruCQlo de linha d- aa 

prox.imo, pa.ra que se habilitem jun
to á FLscalização Bancaria. com a do. 
cumentação compl'I batoria dos seus 
dlr~~9", devendo até aquelle mesmo 

r:::\~'~~~v!.06 4::=os~:.i°i': 
dos de cambio; nos cas·s dos tltulos " 
venoer, devem fazer pedido do cam -
blo com a condlolo obrigatorla do 
depoéto nQI rMjlectlvoa vencimentos. 
e n a que llO!JYer 
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bio e O deposito no Banco <lo Brasll. 
João Pessôa, 17 de setembro de 1935. 
Banco do Brasil - Fiscalização 

Bancrui.a, Eliezer de Oliv•iii·a~ Raul 
de AUvêdo. TRANSFUSÃO 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Commi~ão de Compras - Esta Com .. 
missão rE-·cebe propostas para o forne
cimento do seguinte material: 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
46 portas e 40 janellss, conforme 

d2senhos e espec.ific1çõ':s ex.isten.tes 
resta COrruui.ssáo, á disposição dos m
teressa<los. 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

As prop.::;stas deverão ser dirigidas 
a esta Commissão. -tm enveloppes fe_ 
cha<los, até ás 14 horas do dia 8 de 
outubro vindouro. 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução, em 
dinheiro, de 5..'lOSDOO, para garantia e 
.cJfectividad~ da proposta, .cuja cau
ção será 1evant2da após julgamento 
deHnitlvo. - Chromacio Cavalcanti, 
p. da commissão de Compras. 

EDITAL N.' 38 - SECRETARIA 
DA FAZENDA - COlUMISSAO DE 
COMPRAS - Esta CommJ.s.são recebe 
propGstas pRia fornecimento do se_ 
guinte material : 

Receberão o effeito da tranefosão do 
sangue e a tonificação geral ·· '> orga· 

nismo, com o --

1 Ca:ni!L',.ã,o tYJO<> 1935. com 1 112 1 

tonelada'.. de força, 60 mil saccos de 
estopa de o.m98xO.m6U, para caroços 
de algodão. apresentando amostra e 
dando prazo para a entrega_ 4.000 fo_ 
lhas de matta borrão inglêô, conforme 
amostra nesta Conunis.sã.o. 

As propnstas dev2rão .ser dirigidas a 
esta Comm.issão, em cnvcloppes fe_ 
ohados. até ás 14 horas do dia 8 de 
outubro vindouro. 

Antonio Ga,binio da Costa Machado, 1 EDITAL - .JUNTA. OOMMER
jujz de ó.1reito - F\Oi copiado do pro- CIAL DO ESTADO DA PARAHYBA 
prio original, dou fé. - A Secreta.ría da Junta Commcreial 

Umbuzeiro, 12 - 8 - 935 .. do Estado da Pai .... nyba, fa.z ipublioo 
O escrivão: Manuel da SUva Pes.. que durante ,o mês de agost.o de 1935, 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estad.(), uma cauçã.o. em 
dinheiro, de 500$000, para garantia e 
effecti\'idade da proposta. cuja cau_ 
ção s-erá levantada após julgamento 
definitivo. Chromacio Cavalcanti nre 
sidente da Commissáo de Compfas. -

sôa. foi o seguinte o seu movimento: 
Certidão: Certifico que} affi.xei este 

edital na p!)rta do forum desta co
ma,1.ca, dou fé. UmbuzeiTo, 12 de 
agosto de 1935. 

O porteiro: Cicero Coêlho Severo. 

Contratos: 

De S. Pereira & Cia. João Plessôa. 
Ga.pital social: 70:000SOOO. Scx:io.s oo
lid.ario..,: d. Maria. Emília Toscano 
Sá, rom 55 :000$000 e Severino Fran-

EDITAL de publicação da sentença EDITAL DE PROTESTO - 1. • 1 ciseo Pereira. com 15:000$000. Ramo 
que dt:claiou i...--iteroictio André Gon- CARTORIO - O dr. Agrippino Gou_ d~ negocio: OOm(pra e venda. de cha-

çalveG do Egypto - Comarca de Um- :!t.adeva~:~~:• d~a1ia t~~ !9-pil~t / ~es. c=d~s.druc!u~~s d: ~~n::~ 
buzeiro - 1. º Cartorio. O douto:- An- em virtude da lei, etc. _Ren.mt''. Epoca. do balanço: 30 de 
t..on.io Gabinio da ()clz,ta Machado, juiz Faço saber aos que O presente edi Junho. Duração do contrato : Ind.a_ ~! ~~âe dta c1~Tª:~~ de Umbuzeiro, tal de protesto com o prazo de 30 dias terminado. Registraram a firma. 

Faz saber a tcdos quantos O pre- virem. delle noticia tiverem ou .inte-
~nte edital com O prazo de trinta res.!ar possa, que p;:,r Cydronio Moro_ De José Simões & Fillhos. Ca.mpina 
dias virem e delle noticia tiverem, ró, sua mulher, Manuel Maria de Grande. CapitaJl social: 200:000$000. 
que por sentença abaixo descnpta Sousa, sua mulher. Joãõ Cavalcante e I SOC1os Whdanoo· J~ SlLtlões de 
deoÍarei i1'1.teiidioto O ~enhorr An&-é dana Josepha Mororó por seu adv<r 1 ~alho com 140 000$000, Misael 
GIOnçalves do Egyip.to bracileiro sol gado legaJrnente consti,tmdo me foi S:umoes de CarvaJho, com 40.000SOOO 
teiro filho de d Anborua .. GonÇalv~ d1ngida a petição do ~egumte teot· e Samuel Smnões de Ca.rvalho, com 
do Elgypto residente em Balança do "fillmo sr dr. JUtz de dl1reito eh co_ 20 000$0000 Ramo de negocio coon
Fervedor deste termo cu a senten a marca de João Pessôa Dizem Cy- merc10 de algodão e quaesque[r ou
é do teor segumte ' J ç 

1

. dromo Mororó, sua mulher. Manuel t.ros generos que interessem a fmma.. 
Vistos o doutor promotor publico Maua de Sousa, sua mulher. João Ca_ Epc~a do balamço · 30 à.e Junho nu

desta ccan.arca firmado no que de- valcante e Joseph.a Mororó, por ,rnn raçao do Cdntrato · indeterrnmado 
termina O cod Civil no seu artigo procurador e advogado abaixo assig- R,..,~traram a finna._ 
448, J, requereu perante este JUlZO a nado, que mov:ndo no fôro. desta ca
lnterdic:;ão dos loucos André e Ma.na I p1tal duas acçoes de pet1çao de he
Oo:nçalves do Egypto. Recebido O r~ça contr~. os drs. porg1val Moro_ 
pedido nomeei curador aos loucos, e, ro. José da Silva Mo1:1s~_ho e sua mu_ 
com citação do requerente e dos de- lher e p~etendendo m1c1ar dentro de 
ma.is interessados, em d.ia previa_ poucos. d1~ outras co~.tra o pyofe:ssor 
mente deter,minado interroguei e exa.. Olegano ae Lu .. 1a Fu-eire, sua nwlher 
:mimei p~csoalmente O in'i.erct.i,ctanrio e Cleudenor Moror~. querem par.a !e
Andxé, deixando de fazel·o qllElJl.to a ~a.lva ~ e conservaçao do seu direito 
Maria por ter a mesma fallecido. protestar cerno de facto. ora protes
Termo de fls. 7 e v. ProdUZida a de tam oontra qualquer alienaça.o que 
fesa de fls. 8. dentro do prazo legal~ }:?r accaso venham a fazer os reque
fl~am inquiriida.s duas testemUIIlh& i ~dos, dos 1?8~ que, sem forma nem 
offerecidrus pelo requerente. Sendo figura de Jlllzo se apClderaram, . bens 
n:1toria e paitente a loucura furiosa estes da her3.I11Ç~ do dr .. Dom1!1gos 
de André e não havendo nesta villa Gonçalves Morar~. fallec1do ultuna_ 
nenhum medico, a prova da loucura ~en~e 1:esta capita~. Os requerentes 
foi feita apenas por .t.estemunhas sao 1rmao.s d<? refer~do mor.to que era 
idcmeas. solteiro e na.o deixou ~ce!}dentes 

CUvid.as a!s partes dentro do prazo ne~ de5:cendentes succeEs1veis, pois, 
legal, vieram-me os autos concluso.s sab~do é .que pelo a~. 358 _ do Cbd. 
para julgamento. E assim: CiVll os f1lh~ adultennos nao podem 

De Almeida & Costa. João Pes ôa 

~pi: r~:t
1 

So~lo~lo~a}~~~teAi:~ 
nio de Almeida e Ezequias Costa, eom 
10 :000$000, cada um. Ramo de nego
cio:. Representações_ ccmmii'sóes. 
conta propri.a. e outros negocios. Epo· 
ca do bailanço: 30 de junho. Duração 
do contrato: Indeterminado. Não re
gistrara.m a firma. 

De Do.rgiva,l Mo;oró & Cia. Jrã.o 
Pessôa. Capital social : 80:000$000 

:ij~;ó so~~t~5 \o~~~va! ~~~!I~~: 
Mororó, com 35:000$000. Ramo de ne_ 
gocio: "Joalheiria Domã.ngos Moro
ró". Joiars, adornos e deposito de ar
tefaic.tos dentarios. Epoca do balanço: 
31 d,c dezembro. Duraç.á.o do contra
t.o: Indeteiminado. Registraram a 
firma. .Aitte_ndendc a que O representante se_: recc1nhec1dos e consequentemente 

do Mmit:terio Publico cabe requerer nao po:i;mi herd~r. ~mbora sej·ª· ~m 
a interdicçã.o de loucos furiosos des- dos effe1~os da citaçao tornar htig1?-
de que os parentes destes sejam sa a coisa scbre q.ue versa a acçao Regi!.tro de firmas: 
ornis:os no cumprimento des2e dever (Cod. do Proo, <?1v. e Comm. art. 
(Art. 448. e I e II do Cod. Civil). 1~9} e um dos effertos da. acção. de pe- De Antonio Monteiro. Jcã.o Pe5$ôa 

A.itten<iendo a, que no caso presen- tiçao de herança. o de rmrpediT, em_ Capital. Ramo de negocio : Material 
te está provado não só pelo prefala· quant? e~la dur~r, .ª ve~~a dos bens el€ctrico a varejo. Não tem filial. Fir
do interrogatorio cerno tambem pe. h~~r~d1tanos (Ohve1ra F1l,10, Pratica ma usada p-elo si·. Antonio Monteiro 
1:)5 depoim.ent.os das testemunhas in- Civil, vol. _10. pag. 30, n.º 44). os re- Gemes de Oliv~:ira. 
quilridaJs que André é louco furioso; q1:erentes m~rpoem o J).lr:esente . W<?- De sousa & Monteiro. Pombal 
attendemdo a que a mãe de:te, :ité te~t!? com ap:i.o no art. 5::i2 do cit~ao ',a-pi tal social: 100:000$000. Socios S<i 
esta data não promoveu, como lhe COdigo . <lo Proc~so, f::Omo medida lida.rios: João Rodrigues de sou a, cl 
cc,m;;etia, a sua inter:iicçlo; attenp preven~1v.a. de !,lma poss1vel !rau:!e de oO:OOOSCOO e Herminio Montei:ro C\ 
<lendo a que assim muito bem andou I execuçao .. Assun reque-rem a V. S. 50:000$000. Ramo de negocio: Com
o dr. promctor publico requerendo que se digne de mandar tomar por pra e venda de algodão em caroço e 
esta med1c!a que além de ser acautela .t,enno o seu protesto, delle .<-e inti_ em pluma.. bem como seus sub-pro
dora ão ~.ntere~ e do interd.ictan1o sê mando os. requeudcs. o official do re- duotos. Epooa do balanço: 31 de 
reveste em beneficto da trafiG.uiliàadc gist:o de munovris para oue ni~ ins- m~io. Dur~ção do e<:ntrato: Indeter
publica: attendendo :.'!. que a d. An- cr~va ou tr:ifl' ereva contrato alg1:1,m mmado. Nao tem fihaes. 
tonia·· Gcnçalves do Egyp.to cabe a s?bre ~ be,n5, da refor1da heran~a .. m- / . - • _ 
curad~ria do seu filho André G_{,,nçal· t.imaço,es estas que devem ser fe1tas . _ De Altmo F. de Macedo . .Joao PC:S 
ves dt' Egypt?, conforme nrece1túa O P!'f,oaunente Requerem ai~da que •('·ª: Capital: 2:000$000: R~mo de. no!: 

~{~n~!~r1~ 
1~~ :~~á qucft~~~ ~~~'. ~;a a~g;5~ec~!t~~~ ~ t~~;~i; c~: ~;~o:de;º:n!cI! .~;11~1

:gfaes :;~~~ 
e l)rincip.' s de direito appbcavei::; 1. algum dos I1_1 .... _..;i1")S bens, p.ubllque-~e Na<;> tem fll~. Fuma U5ada pelo sr. 
etpr:cie, Jl'lgo prxf:dE:nt'." a J:J'.'E'sent~ edital .pela 1.mpr-nsa. tra:1Screvendo_ Altmo Franc1.co de Ma.cêdo. 
tl-cção e d::chro int2rdictado o louco se na mte~a a P!'e,ente petição ~ o 
André Gv1çalves do Egypt.o, nandan sen 1cspt;ctlvo despache c?m o pra- Distractos: 
Co que seja d. Antonia G~nçalve3 de zo que V. S. a::har convemente. Nt:s_ 
Egypt..o, .sua curadora 1eg't1ma inti_ tes termos:, da '1<l'l ao pre_~ente o valor 
tnad.a pa a. prestar o compromi!so de 5 :000$000 p~ra os effeitoc:: de paga
legal e ~ 1 :n~u a cu1.·atei:1. que por mento da tax;1 .i11~ciarla e das cus 
lei lhf> cab..... 1 as Pedem defcrime::ito. João Pes-

De F. Araujo & Cia. João Pessôa. 
OS .meios sclidario", d9 firma com· 
merciaJ., desta prn.ça F. Araujo & 
Cia., resolveram dissolver totalmen,te 
a sua sociedade. o svcio Adaucto 
Soo re~. deslig-ou-se e retirou-se par.a 

BOVINOS LEITE1ROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

a Leste. com a travessa João da Ma.t_ 
t~; ao Sul, oom o terreno proprio Ilj._ 
c1onal, na p::r...se d.::> sr. José Gom2s 
da Silveira e a Oeste oom a rua 
Presidente João Pessôa. · 

Bom gado leiteiro não terá que:n São convidados to.dos os que se JuL 
não quizer. garem prejudicados com o a!oramen_ 

O estabulo Modêlo, sito é: av. Al- to requerido para. no prazo de trinta 
melda BarrHo n.º 2108, tem para ven_ <3G) dias. contados- da data da pri_ 
der excellentes novilhas. meira publicação deste edital. apre_ 

Optimas garrotas. sentar ,protestos na Secretaria desta. 
Vai:cas de gl"'lande producção leiteira, Delegacia Pccal d accô d 
As novilhas estáY embizerra<las do artigo 16 d~ .... deêret~ n.1> f1~.c~1: 2~ 

reproductor puro s1ngue Hollandês, de !ev~re!.H.r de 1868, provando suas 
vindo do Sul, no valo1r de 4:000$000, aUegaçoos com documentos habeis 
e sErviu de 1.o Prem~o na 1.°" Expost_ sob pena de s,e proceder ~la fórmà 
ção Agro-Pecuaria cte João Pessôa . .sob . que melhor garanta os interesses da 
o registro n.0 270. Fazenda Nacional. 

Procurem ver este estabulo, antes de outrosim, faço sciente que O afo_ 
comprar seu gado bovino 1'eiteiro em ramento em qu2s.tão ficará sem effeL 
qualquer part-e. te, si! em 9ualquer tempo, se _verüicar 

a eX1stencia de ar-eias mcnaz1ticas ou 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & C.' 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João t>essôa -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão. 

e seis contos e quinhentos e cincoen-
ta. e seis mil e quarenta. réis) ....... . 
2.m6:556$MO. s<jnodo 2.0CO:l!l30fl)O() 
(dois mil contos de réis) corresi:on-
dentes ao vaJor do caipital e ....... . 

! ~~i~~-e~U0~~~~~i·í~:a 1~~J!~ n~~r39 
de 4 do setembro de 1912. 

Administração do Dominio da União 
em 20 de setembro de 1935. Sabin, de 

;~m!~v::~~~a~gist. administra_ 

CIA. NACIONAL LLOYD BRASI_ 
LEIRO - EDITAL A PR.~CA -
Tendo sido ~traviado o ccnheCimen 
to original n. 0 3. 725 da agencia de 
F.::rt~!.1-eza. emittdo para o Yapor Da_ 
Q.Le de Caxias ,gm. 165_ida entrada 
em Cabidello no dia 13.9.35 reíeren 
te a 96 fardos de toTta d.;~ êa.:oço dé 
elg'üdã(>, emb'.:L!cados naquel!e porto 
pela firma P. Machado & Cia. e con_ 
rJgnadcs n·nraça a Renato Maciel 
vimo~ pelo i}res~nte avim .ilr scien:t"l 
que de accôrdo com os decretos ns. 
19.473 de 10]1230 e 10.754 de 18331 
do Govêrno Federal, far!mos e~tre_ 
ga da mercadoria em apreço se não 
hou1:_er quem possa apres-.'.!ntàr recla_ 
maça.o contra esse acto. 

J~áo Pes.sôa. 26 de setembro d,e 1935. 
Basit.eu Gomes. agente. 

EDITAL - registro c~vil - Faço 
i,1ber que em m3u cartono á rua Du
que d3 Caxias, 326, corro:m proclam2s 
para o casamento civil dos contra
hentes seguintes: 

Ji:l-:on Gomes Ri•beiro, fun'cciona
Cancellamentos de R,egistro de Fi.r· rio publico federal a serviço na cidade 

mas: de Natal, filho de João Viriato RL 
beiro e da fallecida A.nna Maria Ribei-

976:556$040. dos lucros verific:·do ,e 
distribuidcs a S. A. Fabrica Voto
rantin, 49 :761S400 e á Cia. Industrial 
de A'lgodão e Oleos, 26:794$640. 

De S. Pereira & Cia. João PesE.âa. ro. e d. Maurina Gonçalns, natural 
Os .'..OCios soltdartos da. firma S. Pe- da capital de S. Paulo, filha de Joio 
1eira & Cia., d. Maria Emilia Tosca- Gonçalv€s e d. Benedicta de Moura 
no de Sá e o sr. Severino Francis-co Gonçalves, todos moradores nesta ca_ 
Pereira, _J)e(fu-a.m o canoellament.o do pttal seu Districto, donde é natural 
registro da, ftr.ma s. Pereira & Oia.. o nubente. São ~olteircs e maiores os 
que era composta do seu fallecido nubentes. 
marido dr. Antonio Pet::sôa de Sá e Patrlc_io .Aintonio de Ba~1:os. operario 
severino Francisco Pereira, pelo que da fabnca de cimento. filho de Anta
está regi.:.trado entre eHes partes com- nio de Barros Brandão e de d. Anna 
po,nentes da referida firma commer- da Conceição e d. Alice Ventura da. 
cial s. Perei!ra & Cia. Silva, filha de Manoel Ventura da 

- Silva e da fallecid.a Maria Feli~ina 
De Dorgival Mororó & Cia. Joã.o I c.':a Concei-.7ão, e:te morador na cidade 

Pcssôa. OS socio1 componentes da de Guarabira, deste Estado e os de_ 
fill.un.a Dorgtval Mororó & Cia.. mais nesta capital em Cruz das AI
Dcwgival Gonçalves Mororó, e Cle- ~as, sendo 03 nubentes solteiros, ma_ 
d'rJnor MOlcoró. ficaram irespon~a- 1ores e naturaes deste Etado. 
veis por todo activo e passivo da fir· Francisco Simião Leal Pereira, fun
m.a Domingas. Mworó, que gyrava ccionario do Porto de Cab::clello. na_ 
nesta praça e dissolvida pela morte tural deste Estado, maior, filho do 
do seu respc-nsavel dr. Domingos fallecido Antonio Pereira Junior e d. 
Gonçailives Mororó. Bellannina Leal Pereira, e d. Josabeth 

Ribeiro Bizerra. menor, natural dest.:1. 
Documentos de Sooiedad-es Coope_ capital e filha do major Genuino de 

rativas : Albuquerque Barreto e d. Maria do 

Da Caixa Rural e Operaria da Pa
ra,hyba. Joã.o Pessôa. Archivaram em 
duplicatas. ais listas nominativas d.OS 
seus as ociadoo referentes ao 1.0 se
mestre des.te runno . 

Transfer 0 ncia de ~éde d-e filial : 
De J. Ba~ros & Filho. João Pessôa. 

Oommunicaram a transferencia da 
sua füial em Pernambuco, IJ)Qra a rua 
do Im.ip,erador n.0 153, em Recife, ex
plorando O me mo ramo de ccmmer· 
cio da matriz. inclusive caminhões 
G. M. c. como agentes que são para 
o E.stad.o de Pernambuco. 

Tra.ductor publico: 

Carmo· Ribeiro de AlbfJqU:!l"que, to
dos moradores nesta capital. São sol_ 
teiros os nubentes. 

João Gervaüo dos santos, maior, 
marinh~iro do vapor Jaceguay, filhc 
dos fallecido3 Claudino Gervasio dos 
Santos e Isabel Francisca da Concei
ção, e d. Angelin.a Maria da OOnceL 
são, menor, natural de Carnaúba, 
Rio e;. do Norte e filha de José Cae
t1mo da Oo!ta e da fallecida Bemza 
Maria da Conceição, todos domicilia_ 
dos e residentes na villa de Cabedello, 
desta comarca, donde é o nubnte na
tural. São tambem solteiros vs nu_ 
bentes. 

Si alguem so'ber de algum impedi
mente, anponha-o, na fórma da lei. 

João Pessôa, setembro de 1935 - O 
De Aldovrando de Lucena Caval~ escrivão - Sebastião Bastos. 

~:~!~- ~· r~"-ior~eg;~:~~[ SECC-0 LIVRE expedida a matrbula de Traducto~· A 
~~~cci,nci'. s~,:OJd~~~~orde ~:";~; 
gua ·: francêsa, inglêsa, allemá e Es- .:, 
panhola, nesta. praça. AVI_S_O ____ R_E_T_IR_AD_A_D_E_M_E_R __ 

Petições 31 CAD O RIAS - (Decreto n. • 19. 754, 
Offi.cios recebidos 
Circulares :recebidas 
Officios expedidos 
Livros rubricad')S 

3 <ie 18 de ma.rç~ de 1931) Duas caixa.:. 
2 <le correias de C'.)uro, de mar~ T). & 

10 e., pesando 89 kil"'S, embarcadas no 
14 porto do Rio de Janeiro por E. Re

Termos de abertura e encerra_ 
menta 28 

Folhas rubricadas 3.849 
o~rtidõ2s despachadas 7 
Empenho extrahido 1 

Secr.etaria da Jun'.P Commeréialdo 
Estado da Parahyba, 12 de tsetembro 
de 1935. 

velli, sob conhecimento n." ~4. emit
tido para u vapor "Tambahú ", entra
do a 9 deste mês. 

Pel10 ,presente avisamos ao com
m.ercio e a quem intere.'-Sa.r p:os:,a, 
que a firma Duarte & GJima~á!s. 
E:ol:icitou a i:-ntrega dos volumes nci 
~.'.?.. referidos, mediante recibo, 31le_ 
gando extravio do conl1ecimento ori-

Intimadas ~ p:irtes. seJa e~t.a nu- s.óa. 4 dt' setembro de 1935. :Eva.ndro 
blicada pv· f'dltal, três vezes cm trin- S~uto. Ad,·ogad.o. Cem duas procur~
ta di~ n') jornul official Je~U' F .. st'l- çoes. Sc11ada cem 6$300 de estampi
do e p:1,sa.do cm julgn.de della !l:eja lhas ,do E,tado. e 1 ~ello de ~ducação 
remntt:da copia w offiei.al do regi,- e saude; na qual dei o Eegumte des_ 
tro c'vil d<'..sta villa para :1 devida. pa~ _ "A. Cbmo requerem. João 
inxrioc-J- Pssoa. o - 9 - 1935. A. Barros. Em 

1:1~i:.S e~~t~~d~a J:rn~c!°'ber A4'qa.;ii ROmualdo Fonsêca, escripturario. 
ginal. 

A cn.trega será f e~ta dentro do pra.· 
zo de cinco dias. a cüntar desta da.ta, 
~i nenhuma reclamação ou opposição 
apparecer. 

sem C.J .tas. p. I. Umbuzeiro, 10 - i,i,:tu~e do que se. passo~ o presente 
a - 1935. A'Signado, Antonio Gabi- edital, peb qual ficam mtimados do 
n.10. juiz de c.!.ireito. mesm\o lJ!Otesto os que porye_!ltura 

E para que chegue ao conhed.!i1~nt(. tenha.m mter~se na acquisiçao de 
d<> tc1.os, mandei oa.'lSa,r O presente todo e qual.ql]er l.m.movel a qu~ se re
edita}. na forma do artigo 1153 do for(' a pet1çao sUJPra transcripta._ E, 
Cod. do Prcx:::. Oiv. e Com. do Es- para. constar f~?hse o presente edital. 
tado, pelo qual fC faz Eciéhte que com o qual va-e aff1;'8-do no local do ~
o paciente n€nhum contrato poderá tume e pubhcaco pela Imiren°a Offi_ 
ru feito sobre os seus bens. sob pena ela]. Dad~ e passado nesta cidade de 
d"' nu1Jida:icto de ~ôrdo com a "en- Joao Pessoa, em 24 de setembro de 
tfnça aci~a· transCTipta a qual será 1935. Eu João Nunes, Trava~os. es
aff1xada no Jogar do ~tum,e e pu- crivão ? _dactvl<?graohei e subscrevo. 
bJic'.ldO nn A União, org-am official do O esc:1v10. Joa.o Nunes Tn.vasso~. 
kta.t:o. nn. forma da lei Ae"çinmo Barro!. conforme o orig1-

Dado e pa-sad') nesta vtlla de um nal. dou fé. Joao Pefsoa, 24 de se-
buv:iro, 12 de ago-to de 1935. - 1:embro <!é 1935. O escrivão, João 

Eu, Manuel da Silva Pessêa., escri- Nunes Trava.8506, 
do e vil que o 0$Crevl. <Ass.l 

quer importancia referente a capital 
e lucros por terem sido estes total· ADl\IlNISTRACAO DO DOMINIO 
mente absc,rvid.os nos prejuizos veri- DA UNIAO NA PARt\HYBA - EDI_ 
ficados no balMlço a,té esta data. O TAL N.' 15 - AFORAMENTO DE 
scclo Francisco Alves de Anujo. a.e- UM TERRENO PROPRIO NACIO_ 
ceitou a retirada do socio Ada.ucrn NAL - De ordem do sr. delegado fis_ 
Soares e assumiu toda r€$J)On.sabill- cal do Thesouro Nacional. neste Es_ 
dade do activo e pa:sivo social, con- tado. faço publico que o sr. &tnnis_ 
tinuando sob a sua firma individual láu Francisco DiniZ requereu o afo_ 
Fran'Cisco A. Araujo e dando ao socio ramento do terreno - oroTJrio nacio_ 
desligado plena e geral quitação, pon- nal - situado á rua Presidente Joáo 
do_o a salvo de duvidas futuras sobre Pessôa, na villa e di.s:tricto de Cab~_ 

Qualquer reclamação deverá ser 
dirigida ,por escrLpto a:)S Agentes 
desta Cc,mpanhia, estabelecidos á 
rua Barão da Passagem n." 13. 

João Pe.ssôa. 25 de setc.mbro de 
1935, 

P. p. Cin. CarbonifCTa Rio Gr1n-
dense. · 

Lisbôa & Cia. - Agentes. 
os motivoo da sociedade. dello. municipio de Joã.o Pessõa. nes_ 

_ te Estado. beneficiado cem duas casas AV180 - RETIRADA DE MER .. 
Da Empreza Paulitta Exporta.dora. ns. 24 e 25 - m~dindo de_ frente pelo l CADORlAS: - (Decreto n. 0 19.754, 

Ltda. João Pessôa. OS soclos compo- perfUamenlo da rua Pr{:s:dent:? J:JáJ de !8 de março de 1931) Qu'ltro far _ 
ne·ntes. S. A. Fabrica Votorantin ~ 1 Pessôa llm,50 de frent .... aos fundos dos de pap?l de impre"'são d_e marca 
a Companhia. Industria.! de Algodão 30m,40 e 26m.30 ,e ao fundo 3m.35, A. B. & eia., pesando 544 ktlos, em
e Oleos re.c;olvnam faz.er a. dls:;olução abrani;("endo uma área de 396m.2 61.1 harC'~rlos no Pr'>t1:o de Sa:1tos. por 
da. soclec!ade do seguinte modo: para Oonfrontações: ao Norte. com o t2r_ Gordinho Brnune S A., tob conheci-
03 <rffeit,-> fisr,1e:s dé:ram ao dis- reno prcprio na~ional. na posce ri.? :-r. xnent.o n.º l, e:'llittido pa.ra o vapor 
tracto O valor de (dois mil e setenta. FranclSCO Estam3láu da Costa D1mz; "Olindaº, entra.lo em 18 12934, 
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A MARGEM DE UMA THESE 
DE DIREITO 

IICIIOLOGII 
D. MARIA DE ALBUQUERQUE 

MELLO. - l"alleoeu l1ontem nesta ca. 
pital, cem a idade e-. 82 annos, j_ Mp_ 
ria Ame lla d!' Albuquerq\l~ llo, vlú_ 
va de .u. Luiz Lucas de Mcllo, snuctorn 
industrial conterraneo. 

J\UXIJ.IADORA 
PREDIAL S. A. 

A extincta, que possuia excell "'nt,:,s 
\.irtudrs, erA Irmã do 1llushe b1 po pn-1 
rahybano dom Vital e-. Ollv"~t n 

O seu entenamer.to 1-eallzou_sc á 
Rubens Saldanha tarde. ,ahmcto º rm,tro c1, re<1ctenc ª 

CONTRATANTES NABILITADOS AO SORTEIO 
-- DESTE Mts: --

l 
da !am1l11 do m01 ta á rua Cru dr'.) 

, Viena, com 1 cgula1 ~companhamc>1l'•o N 4205 
Mas cteLXemo<; as. s nridades do I A cu 1ca feita á theona da au.sen· de par~ntes e pessôa amigas 1 · Filhos menores de Manuel José de Macêdo 

Estevam Gerson Carneiro da Cunha 
Estevam Gerson Carneiro ela Cunha 

plat '11.imno e a crtti~a do adv::gado eia de contrato é p~l'lfeJtamente justa · · N 4224 
A uarte hlsto1ica da obra. do dr. 1 E' mais que intuitiva a txistencia de 1 . Scbie O ntaude ,·.mm-se varias co_ . 

M:a_rio de SOu.5.a e das qu.e causam .º um "contrato" na Nl~çã-0 do advcgn.- roas naturaes e nrt1ficia~s I N 4226 ma!Cr prnz~r !ri'.ellfctu,.1. Na.eh 1!1'11.S Ido pera e~ º. ~u chente. lnsh.nc.,i· · 

:~:<i d:la d~/}~. 8~~.sq~~s v~~st~; : ;~~~teQ~~z~1~· a'~coa~i!:nt~md:~; N · 421 O Jorge Francisco Elihimas 
D: Catharina Alves Bezerra. g~~~t;/\ 'tr!;1 tc71;~~IT'~~/ª~~ a~~~a~ .~~~s se~ 0ij;~z~/nc~~~!fi.

1 
;o~~ A hôa digestão é a cba- N · 5086 

do, num erpanht<io, rjco de ~forma_ quanto se.riam 1nes'.unaveis,. e, na ver- \'e da saude de todos ----------------------------
ções que vem drvi....e 1t h:.Stona ethy· dade, slm-plesmente romant1co va'ler ma's da intuição p!cychologlca, 1 publico em que o Estado figuro. como 
mol~~:a. al:-avé.· d'.ls fon: es cla~cas A thEona do CO_!ltrato in:iorninado é os orgfü;,s muitas ve~s tá, util p?ra o ts:lll'e· parte ,:.brigatoria. M. Potti~r é S('nti-

Só poderm mf" causar alcgna as antes Uirnl s-lu.çao negativa.. Ixma· Regulari.se as suas cimento de situações jU~id:cas, do qUf' mental quando acha_ estr.<:ita para 1. 

referencias f,:,itas ~cl)r~ as co:;i.d.içõc>s siado scem;ica. }í'á no contrato de ad· funcrões digesti• das perfídias da dialectlca. "dignidade" da J~st1ça a noção de> 
de vid~ da adv gaci:i. na civfização vogado caractETisticas CY.'m €Vident~ ~ No tempc -em que ,era poss~vel ao prestação d~ serviço, por pa~ do 
grega. E' a minha C3chn.çn ... ,FeEz de que não podem ser esquecidas. rejeL t·as corn as part~ular di:.>fender cUe mesmo os a~vogado, VJSand? sobrttuct: e imme_ 

~~:re \~r;;ª u~~~J~r~~:t!ª e-~eé 11;~~~de s~~~::;!n~m q~~~ui:t:;~~ Pastilhas do :~ts ~~~::J:~º(~~~i~~r ;~.~e~e1~ºtfõ i~!ª~~~ º~ai~~te;:o~:s ~p~~:d:ó 
ter um sentidc ... l f n::i Jund1ca definida. de puro mandato e?trc elle_ e o ad- ~es os interesses ve!'dad:íramente 

B!'rço da humanid3.dP. a patria de .$1.::rá l!Illª relaç~ de mandJ.to ou I vo~a<io. Este p d•.::r~a ser tido como visad<>s do. que aquell.P fa-:to de um 
Plntã. não pod~a d1exar d~ ser o bel'- de loeaçao de sel'Vl<;'l"-.S? Dr R1'chards o individuo que de bó1 vontaàe, gra· advogado htigar ~ontra ,-. interesse 
ço da advo.::·.-1cia. "Foi na Grisei.a que i Tem razão o autor em criticar co· , , tuitainente memno. aoceltou a in-:.um_ do Estado, tendo este como parte ad-
a defesa <!cs m·EresH~S da5 parti~s foi mo_ ina.ctua.l, inccmpativel 'Com as re- benci.a de repr.es,<>rutar n amigo e de· I vttsaria? 
mais gemxahzada e diffundida. a laçoes da Vlda moderna, a thcona ro_ ãmd.<er seus inter;SSêS J)eran · e a justi_ O arg~ento que ~e !inna no facto 
ponto <l.-2 bem ~( pcd('r dizer qu? rrua1:a que distingue _o n:i,anda,to da 1<?- ça. o interessado se descarr~gou do ' da assistencia.. jud\c1ana, que é ser-
Athenas foi o berço da advccacia". caça.o segundo ·~· cr,:t·~r10 <ia ,pate!iJl· fard.:> do lltlg10 e oon/'1.;u o ao advcgado vi.ço publico ev; .. dente, nã0 :J)3rtw do~r-

A ad'lrc:acia é um prctlucto b-em ni- dade - oner~1dad?. Porque a exis· -~- -:--... -~ . - 1 Mas desde o mommto em que esta rubar a interpretaçáo da lca.;ão rle 
tidam~nte grego. Em Athen.;s. cem te:icia de maLdato ·•rem.unerad~" e pno crd.-go 1ta·J,ano. rcfl)Ut'3.do obpcu_ mJ.S.Sáo Judictal aS3umlu um aspecto servi9~ profissionaes como sendo a 

a f:Ua dem,-:-racia, R su3. libera'ida· na.o simplesmente "g-.-atlf1cadc," e um ro, e apresentadq pela _sua l_mgua~em nitiàmente technico-prafission!ll, sen- natuNza d-o contrato de edv~ado. 
de jurtdi:1. o "ua lr;ualàade dcs cida_ facto da_ vtda moderna. ~d.e_m, quan_ co~o um exerr.rol? ma1~ <_Vld~n~e d.a do requerida uma ha'bilitação t:chnL E' ~rdade que na assistencia judicia_ 
dãos i;:rant~ a 1.,1 (tt€l'no thema dos to ao_ cneb~rio d9. ma~er:alJdade do ~l;fi:~uldade tt.e dlfffl"("flCl?rfl,.. dr• ,in·- ca para desempenhal-a. e o p3.1)el te· ia não ha contrato privad:, e o ad
discurs:3 de D~m~th~ncsi, o seu sen-1 t?3-~,ho, em quJ a maior intellecius· 1 institut, .s, _emprega .as duas expres- chn~-0 dO advog.ad. chegou a tornar- vogado assume um papel pu·Olico evi· 
tlnPnto. de p?rson..alidade j~rid:C3.,_ o hzaçan ctes~ caractenz~na o 1:11ª. ~da· sões_ qt'e. ~ao bem differentes no s.eu se:· mesmo .exic,'.u.s!vo ":m cer os casos, dentemente 
seu ~;m.~o de inde,pcr.dtn.:1a ind1Vi- to, e a _prat1ea de serviços ma, er1aes. s:ntido. noo pc-:le_m p,restar-s-e a um.a c:mi.o nas consultas ·:? parecer: s; até Porém este caracter de serviço pu
dual, tudo isto preveni n·e das ten- a locaçao. Th~e realmentl? sentunern- tão facil co1~fu.sac: nu~ caso. ele á prohibiçá.o h.odierna do interessa_do b1ico mão provém da natureza m~a. 
dencias natura«:s de temperamento tal, e ~--yc~log:i.:am:nte fals.l, pcn<::so diz, " 'ffectua: um negoc'.o p:;r c~!a ccanrparecer d1rect3m-e~~e em JUI_ZO do serviçc, e sim da posição que o ad· 
htll€nico, o bc~,o da lib::Tdadt cont1_ que a mtelilgencia co~c,crre em qual_ de outrem"; no outro, fazer uma e, ls.l. sem a necessaria hab~htaçã prof!&. vcgado assume como en-c-arregado pu_ 
nha ;.mp·lcitarnDnte o t>erço da advo- quer especie de tra .. oaho. O_<lr. M. para ou.trem". . . • sional ce cu tznho para mim que o blico. Então o facto d: haver h'~""· 
cacia. Esta é uma iru ituiçã.o tão de_ d1;• Sousa segue com tcct_a _razao a cr1· J Interessa scbre a du;1:,mcçao '? que verdad•eiro mandato parece revestir ne e saúd.e iPUblica pede s:r arguido 
fin)tiva na civi1ização grega, tão fun- t-:c,a. de Laurtint e Pl:nmol a s me· escreve Mouncn a r.f(!)elto .da d1st.nc· umpati:r~!~ d~n:.t~;l;~~~t:co~~ 1 ~:r:e~~r aoª c:~~i~d:n:: ul:a:~~ 
i::~~~i~~;~ ;~~zP;Ju:ii~:~ºT!~ ~n~c!:aesr~i p·si i_,;,a cuacteriza O ~~~.~~a"~:~~:;~,,salartado" e.ª xativa) - desde Então, o papel do ticular e um medico? 
pensament." domina tcdas a..c; razões mandato na delegacw., de p:deres qu_e O dr. M. dra s·,us~ combate o cri_ ·~-.,;0 assumiu a feição mais ni- \E' em vista Jesta.s cons1derações 
que Dt>mo...c;thenes ,:,,s..:reveu como ad_ alguem confere a c-utr.m, para prati· t~rio dos autor,es io'a1lanos, segundo o tida de um ''serviçc,'' teehnico pres· que tomamos uma at'itude de s.::.cptl· 
vogado. tal o celebre arrazoado Con· ~r actos, em s~u nome; portanto, no qu~l. há no mandate- um "conteu~o 1.<1,,10 no Eti,zante, que teve especial- cismo sciE:ntiifco ,a resel"\Ta em torno 
tra Aristocra.tes. A advocacia na Gre· vrnculo su.biflctivo que une o man_ jlll"1d1:Co puro··: a ,Pl".ltica. de n_egccios m.ente e.rn conside:raçã.o o srn preipa_ do earacter definitivo da ohamada 
clQ estava á altura do ~-eu _aipenfeiçoa· d'lnte ao mandat,a.no, este .só agindo 1urniux.•s: emq~anto na 1 caç:io, u:m ro, a 5ua capacidade profissional, da theorfa de ucooperaçãp de ~erviQ' !PU
m ~nto em mat<:ria de diri2itc- proce_s. p?'rqU.f: o mandante lhe deu 1X)deres "~-0nteudo ~a.t.rtal": .3 pr:1.tica _Je qual procura va,i!:'i:-se. da qual recebe bllco", com que O dr. ~Jno d~ Sou_ 
sual. Este é _a segunda g!'nde aff1;.:- .p~ra isso, h'lvendo portanto uma rela· a("tos maU?"1lY'-s. "ser'V'i.ÇOS" p:ropna- portanto um leg~tim0 serviço. _sendo. sa finaliza o bello capitulo de sua 
mação da c1v1lizaçã ·, jur'~1ca dos gre· çao_ que pod(mcs cham,a!r d~ re'!)~St·n· n:ente <)1to:,. Mas ,pensamos que c5!-a esi a taml>e~ a intenção da lei, pro-: 'obra, den~

0 
do_ qual rlle tem amplos 

gcs <a prim.e!.ra foiº. d i.re1to poli icol .. ·M.çao, se bem e~e.termo .. nao. seJa de <ii.s,mcçat t-e:n SE:.u .. f.undamento. n~o, hibindo. o le1~0 ~e .se .defender por .,1

1

. =. d1alectlc•s para defende.r o 
Nelle o estnito gre.go sente-se b2m á todo s,atisfactono. E' v-:rdade que corno "cr1ter10'' d·stmc·tvo pr·ipna·, mesmo cm Justiça. A intuição psy_ seu ponto de vista, po:i.sso me&no que 
vontade livr,;: para sv ,xpandir numa I nem toda representação 1mphc-a man_ m:'Ilte, mas c(mo conse,;uen~ia deoor_ éhologica descobre assun o verdad-?1r> se trata d~ uma questão aberta. 
das sua..c; ma1or~s florar:ões jurid.icas dato. _O tuti-r rew.es<.nta o menor. rcn.!L_da outra distmççao !undamer:i- sentido dl s:tuação que s,e estabelece Depois desta questão da. ma.is pura 
Pode_se d1Z"r QUf.' Q d1r~1to prcce.ssual m:1s, nao é reu mand~tanc-. E' certo, 1tal _en~re_ m~dato e loca.çao: o pri_ entre o cliente_ o advogado: o par- thrnria e do maior a,·~1I1ce, 0 livro 
de Athena~ ê um (! s m'1or~s r-:--0n- P?rem, que. na_ relaça.o de man_da_to, me~o . s1gnaf1cando. uma . ~elege. ... "'; l ti-:ular recorre a~ s,;rviços ~ advo· enr::ra em outras que dl..7Rm ma!s de 
tecimentcs cta hí..ctoria :ultural da hu· ha o facto mte1nmen, e caracte~·1st~co subJe'?t,va, paT'3. agir: jund1".'am:~te I gad"?, tend. e!Il vwta a capacidade t~- p~rto ~o adv:gadc. Parte das mais in
mamdad. Mas os g1,rg05 tartibcm I E mnegavel de um vmculo _subJect1vo ~pr~· _1car act.os de di.I·~ito. n,:,izoc1os I chn1ca que_ so rL'e p06sue p~ra . a t'.l.. teressantes é a theoria dos honora_ 
eram humano'.'. E chegaram, com_o ~un<lo o qual º~ ma1!datano ~ge em Jund•cosl; a -~~unda con~1~~inõo na J re-fa de lit1g_ar perante a Justiça ~ li.os, qua,ndo discute a. questão da 
elI.l toda. nartc. a corromper a ~nst.- tnrtu.àe da ~t_aa.e detegan~e d1, man- simples pr.estaoã-0_ d,e 1~~~t·?co-: rn1p. o:"' porque el1":? e o prcfí&-l.OC1al qu~ a_ le1 "quota.-ll:tis", oom grande clareza e 
tmção d.1, adv~cacia. Scic:i abohu_a. d1nte, por .mau; 1mprcpnc que se remuneram._ En~~ . sena pre_fen~el p.:!rmitte- filltender_se oom a Jusbç~, pieci.são, no seu aspecto de critica. 
Mas as n ~e ·sida?' s p1'.at1cas, o U"C. quejl"~ ronS'lderar o _termo "r~prtt~n- d_'~::~r: negc~cs ,uridicos cu a~çoes JU· do mesmo modo que ella c.x1ge _ o d1· dcutrinaria, principalmente na ana· 
revcgaram o di.c_po!:';t~vo :olcnan::> 1 taça.o para ,._xpnnur _esta s1tuaçao. nd:cas e actcs techn10:s_profisst07:aeç, ploma technico para a .prestaçao de lY.se· h:istbr1ca sobre as d.i$·sições do 
que veiu 1 caduc.n. Na thtse do dr. _ Fóra dahi, e 1mpoSS1vtl wna sola· em vez d_ falar em act~ m1tenae> 1 serviços em outras p1nfissóes, tal a direito anterior, relatiV'8s á prMibi
Marto de Sousa cu l:.nço _as mlnh1s cao :lara do prcbleme. ~udo Se bara_ Podendo of.stes a::~os oror1~S!"11ae51'.'-:::n_- medi'Cina. Exigencia esta para salva.· ção 0u acceitação dO pacto de "quota_ 
duvidas é ,;çbre aque 1· JUlZC de qu~ lha e cbsc'l!_r~e 1rrerned1avelmente. ~istir nn pr~staça.o. de coisas nao so guardar a S"'..gurança sccial_. p litis", qire na the.5e: ,'.em uma def:ba 
So1on "OC"'Upoti-'~ ecpc.:ialmente da . Na _locaçaj de eerv1ços, ao con ra· mat.erlaes_ come. mt.'llectu.aes._ De Assim ?.ohamo:5 que a s1tuaçao do das mais bem juStificadas, até mes
advocacia, red gindo 1r-zulamentos pa· r:._o, há a s!rntples pre.st:1çáo ~e um ser- modo a flc':IT cFssl/pad'3 a obj~cçao de advogado não d1ffere da. que. encon_ mo sob O asP&to moral que é O pris
ra n 'ma d;sciplin:t ··. etc,_ e prderh v:ço, ~m que o restante nao age dt: Q?,e "voltam e>& rcom ~- rd•?ri<ia. dls_ tramos em out~as profissoes hber~e~. ma por <'nde muitos 

O 
com.batem. 

que elle tiv·-""e pe:J"l!l:mec~do no oue frema .alguma como send,:,. del.cgad:> ~mc~ãi· l á velha theoria romantica ~ Elle é o ~· endido na lel. e portssi., os Foram estes os oontcs sobre que eu 
affinnã.ra lmhas acima, isto ê, Q.u€ de outrem. sentimentalista .da dlffer~nç~ en:re-,,o seus serviQOs são so1:,1citados, e mesmo tive mais opportÜnidad? d-e prestar 
So1'n eboliu mesmo a advocacia. t>c, Portanto, há a coru~derar na r':'la· trab3:lho maternl ou mte 1lectual · impc~.o~ pela prc,prrn le1. A procurJ. attenção na monogaphia dO dr. Ma· 
portanto, não ia s~ ctar ao trabalho ção de mandato, s bretudo, este fun_ O Q\l''.! real_mentc ex~l~.ria _um cheiro r:i,o md1c1a.! ocupa um lugar ace..:s~ rio de Sousa. 
de nc-OU.lamc:ntar n.quillo que não ex:s_ do .rubjectivo de delegação <i'c! pode· des_agradav 1 d~ eEfPITL_uahsmo. theo- no deante de..."SS. natureza t'SSen?ial Não quero ir além. Nem mesmo 
hr mais r:s. A ·ocação tem ,em su1 naturez1 :og1co de tonyento d-a, 1dade-media · d~ o:ntrato de advogado. Ell:a e o disp·nho de r.emrpo porQue as provas 

Det:m -as questõ?s d;> dou rina, ff•· pum o aSIJ)~cto mais cbje"tiYO d" uma Agor::., a SJtuação do _con~rat1·, de s1rnlples melo para constatar que. de paroiaes já. estão me batendo á por_ 
volvEnüo as relações e situações juri· ~imples pre.s ação. sem Vll"\CUlo sub- advcgado tC'mo categoria Juriq.ca. ta<:~v _ advcgado foi encan·e~ado de ta 
dicas An,• s de tudo, 0 odvogado é jectivo d~ "ugir por outfl:'m·•. O pro_ A~..h.amos que aqui d.Ycmos nos/ p1es8r os seus serV10Çs ao part1cu'ar ··· 
o t::chnl o n onhecimcnto da lei. - isto p~n o fun de 8.SSf'gUrar a or- As demais questões v~ntilada.s r~-
que ar,:par :n julzo p3.ra defender den, no func..::10l't3ment •, da Justiça, e ve6tem, umd caracter !llªlS ºtu dmec~ 

1 

JUS'~Jicar o prccesso, 1 ~conih('cendo_se csp..."'Ciaclza o, e .sena es en er-m 
06 mlr' r- tia p:irte. em seu Ham.e. auth...."'Ilttcamente 

8 
(Proced ncia 

00 
li· mUito e Entrar em minucia.s fó~a d:> 

fº~~:,t~ e~: ~~~~~~~f!~J~ tc~d~c~lu "fAVQRJTA PARAI-'YBANA" ttgio alcance deste breve commentano, se 
e!fcito .iuri.ct(";) mediante a pre<:ura· :--1. O dr M de Sousa segue, porém, a tanto chega. Ficarão ,p.a.ra :; ~ue 
çã.o judic1al. E aq:ui .surge uma inte. f a theona de Appleton, que acha ser tiverem o prazer, ou mesmo a nga-
r·asant que,tão de d utrtna reiat,va CLUBE DE SORTEIOS de Ascend"ino Nobrega & Cla, º ,ontrato de servic s profissiona,,s ção. 

entre o ad~ogaido e o cliente um "dcm- E eis a minha. impresã.o geral sobr" ~~~b;•,;i,Jl~}; r::J:;:~Í;. A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda ~;;:n!'; ~·i~~:C~b~.~~~! q~°n~~ i,,rt::..U:~Ju:..,:;~, ~°.. (!d':~~ 
d• direito,; re,es, importantes no v•· r Camar3 n. 12 ( antiga Viração)· sabemos com,, equiparar º contrato ;;" parenthe,;i.s.

1 
~'. e}l:i~~~;:r ª~ 

lorde mais rl" um conto d~ réis. Po;s l ~~~\gn~1.~ª~? !~ç~e~pu~fc~teist~ ae~ r9'~ 00 \U:8n.so: de t:r rea.llzado r::~. n~;
1

~~1:. -rt~ira:~aPf;~!g1:~,at~~b~~ é, uma convonção entre do.is particu_ =ei:ªa ~eh!d::r:u~t1~~e qtecx:;; 
c: .• .'il'.) d' ".JU! .!:· Va or, deve rev.stlr a Resultado dot sorteios dOS COU!)ODS-brindes gratuitos, realizado ~res._.~doppoV11rd"<>sdJr(effll\UlO"taªs de,.,,_rzeesSaC~~ fica quando somas victiJna das fra~ 
!o bl to pelo cl- 1e -lelao FAVORITA PARAHYBANA. em lbA ""'1e i ~" --=• rlv 
dorr;;,:~~r? 1~, ::~n:.~o o~to é moe: )H'llça Arllld& Cam&N. lZ, no dla Z6 de setembro, ás 15 horas. tra. o prC!J)I'iO Estado!) a um oon:l.:rat.o quezas humanas ... 
rnt-.re.,1 p1ra a n:'..açio do advcgadc: 

1 

a p:-ocur.açã.o pa ... a l1t1gar. O dr- h{. 
rn, Sou:-, d;·oon-c com gr11r.de lucidez DR. JôSA MAGALHÃES em torno das du connexõe heo-

~~f ~zq:C~c,:;~, mq;~5:1;"~im~t!'1~ MEDICO ESPE;)IALISTA 

1, Prendo 5404 
z. " 9262 

mrus r zoavel, porque "as razões q~ 
d t nn!narsm O legla o<lior a exlglr a 
e~ rlJ)tura pt.1'.bl. ·a para a.que1le ac
ta.s translativo.s e cons'ituttvo.s d dL 
r lto,s rea..s;, d.et rmmam igualmflllt.e 
que a. procuração para. ta<:s futa seja 
pela me 3 fcrma outorg da" E' o 
cswir!t da l ubi eadem ra,tto. ibl 
idem JUB. 

Cem a m ·sma nci.ue:r.a d·~ racioci.nio 
a h dl u 1 q tões de 
dou ri . e 11 o a gencla de pode· 
J"i e 'D r.a. X'f.)r~ os para o sut>&
•ab l m-~ t-o. a 1rrevogabili.dlade do 
m n to m fa.ce do d.lretto bru:Ueiro. 

M a que tã !undammtal é lnne· 
lm n d.a na ureza jurid.1ca dJ 

cootrato de actv~ Em que cote. 
gorta Jurtdl a < laalfical-o? O proble
m comp ca com as obscuridades ~ 
con!l18Õe6 do nO&sO codlgo. O m a a· 
b an dou rtnarta é elle dla,utldo 
na these atravég da,; d1 saa ll>eo. 

m ndato, ]ocaçlo aemoos. 
auaencla à? comraro om!D&do, 
ctpenQão de serviço ;pub . Na rlc& 
e~naçlo, há toa, d>-

~ psmrrum:a el doalô \~ 
prolo bem oer. 

tN pon --~ - Set.õiJ;;,õ 

3. " 6058 .. , " 3131 
s. " 141D 

Joio l'le a, 6 de setembro de 1935. 

PLANO HDEMOCRATA" 

I,º Prt11lo 
2,º " 
Lº .. , 
••• 

" 
" 
" 

NOCTURNO 

,._ l'lo-.aa, 26 tle oelembro de 1935. 
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5113 
1111 
1111 
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.. ,.. 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

---::---
Consullorlo: - Rua Duque de Casias. 504. De ! is 5 hona. 

Re&ilkncia: - Rua Visconde de Jldotu. 20. 

- JOAO PESSôA -

~---a 



A União 
OR GA.O OFFICIAL DO ESTADO 

,JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 27 de setemoro de 193:i 

1 
FEZ ANNOS JIONTE~f : 

1UGISTO 

O menino J Jsé. filho do :..r José 
1 

Antonio d~ Sou.~a. commerciante ne.sta 
prnça. 

1 N FORMA ÇõE S TELEGRAPH ICAS 
o REGRESSO DO SR. SOUSA COS. nelle, tendo d·~bandado os .utros inte- está. o conhecido proxeneta. Robin adquiriram stc<::ks antes da approva-

FAZEM ASNOS HOJE: 

Sr. Francisco tle Assis Per iro. de 
Mello, proprietaric em S.Trnria 

- O me.1ino Iran. filho do -;r. Cl,.vis 
santo Ncbr,gn, residente 1..:m S..:leclade. 

- A s,.nhonta I1·1c,?mJ. Maria LL 
ma filh ... do sr. Jose Quintino da SiL 
vn 

1

Lima, func-~ionorw da Côrt'." de 
AppeJaçáo. 

NASCIMENTOS : 

TA / gralistas. (A. B.) 1 Lafet. (A. B) lção do Codigo de Caç~ e Pe.sca, resoL 
- - veu conceder penni~~ao aos commer _ 

RIO, 26 - Es!Á sendo e,,perado hoje MULHERES SORTEADAS PARA O CORDIALIDADE ENTRE DIPLOMA_ c,anw.s de peles. penas. chifres e ou. 
o ministro Sousa Costa que fóra a SERVIÇO l\JILITAR TAS tros P!od.uctos amma~.s e syl~estre& 
Pc.rto A:egre ~L'itir ao inicio das com. para hqmdarem os seus negocios a 
memo:ações do centenario F1rroupi. MANAOS, 26 - Verificou_se que GENEBRA 26 O ministro dos 31 de _dezembro do corrente ann~. por_ 
lha. (A. B) ~ntre os ~orteados para O serv1ç0 mi. negccíos estrà.ngeir~s de Portugul, sr. que fmdo es.!::-'.' prazo, . 0 servu;o de 

Jitar aqui !.lgUram duas senhoritas Armindo Monteiro, chefe da Delega_ pesca e caça só permittm\ o com.mer -
DE:SUNCIADOS \'.\RIOS IMPLICA_ cujos noi-nes eskbelecem confusão' ção do seu país á Liga ~ Nações, of. cio de etpecie prO\I 'niente <l~ criações. 

DOS NO CASO DOS CASA!)lEN parecendo masculi11os. (A. B.). ' fereceu um banquete em honra ás de_ (A. B.) · 
TOS NULLOS - legações da Espanha e dos pais<'S la_ 

tino.americanos. GRANDE ISCENDIO NU:'11 ARMA_ 
RIO 26 - O caso dos casamentos MERCADO DAS MOEDAS Na allocução que pronunciou aguei ZE~l LONDRINO 

Acha_!:.e em fe;.;.ta o lar J.o rr. G~- viciadÕs marcha para sua pha.:e final le diplcmata teve occasiá.o de a1ludir 
tuLo G~ Mirand.:i H: n: qc.1es, funo~10_ com a denuncia offerecida 92la pro_ RIO, 26 _ Os preços das mo.:>das aos laços de amizade que ligam Por_ LONDRES 26 - O in:::1 ndio que se 
nario do Ik'partam:::nto ao Algodão motoria p·Jblica contra os srs. Solfie_ estrang~iras regularam hoje os se_ tugal e o Brasil. (A· B ) · 

1 

manl~estou 'Il:ºS grandes a~mazens 

zmha Santos Miran .. a, com o na.':cL TeH.:s, Oton Fiç-...i~irêdo Baeua. como franco is1ao. escudo ào3 (A. B.) · EXPültTAÇAO DE PRODUC'l'OS ras de hoj'\ n:1c ob.stant: os dese.$pe_ 
neste Estado e de sun e.c-pc d d. N-en_ l re de Albuquerque, J05'é Francisco guint!::s · libra 88$8Ca dollar 17$300 Mapprmg continuava á5 prim?iras ho. 

menta ocoorrdo no du 23 do corr nt:::. impl:cadcs no f'::candalo ANIMAES SYLVESTRES rados esforços rtos bombeiros que desde 
Ce uma cri.ar.,.:1 <to 5exo ~cm:nmo que F'al:H:o.~· que tssas annulações de ca_ DESCOBERTA UMA AGENCIA QUE RIO, 26 - .O ministro da Agricultu_ as E~~ h/~ l~~:~a~~st~·~ cah~~!·1ado 
:a~~a ~~is~~Jal ,-,e ~ ra o i.Lme d..: l f:1

~~t:cr:J:â~.:i.~;~iog:.n~:~d~sci~~~~· VENDIA MULHERES ra. a fim de facilitar aos n~gociantes desdco varies annos a esta r,arte. (A. 

nê~a Nt
8
::,;ft~·l. 

1
~ 0~~:.a c?i!ri;~ ~~n;~~i ~~~~e~ d~~::va~n~~::~!~s. ,~:?. i~f~ RIO, 26 _ D~sde alguns mêf!;s qu,e de productos animaes ~ sylvestres, que E.). 

Lo - a pcUcia vem se preoccupando ~eria 
feminino filha do sr. Rapha,il de u_ mente com a acção ininterrupta. dOS 0+>+)+>+>+: .. :++!++)+: .. ! .. ),+)-0+:++)-+:++>-: .. >+: .. : .. :,..>+>9 =o~~:~: e\í,~~~e~ci~,~~:J~i/iJiI~f:~ D~'i;~J'~~'}G~~~;.:À UMA REU_ ~:~~d~~;i ~~:';~~~fc:;t.~c~ q~e ~l DOENÇAS DAS SENHORAS •i• 

eh M I I Ih do Paulo, Minas e outros Estados. t.~ •> 
- 1ma_s~ anu_.- , v · - RIO, 26 - Na noite de hont€m o Sob. re essa ~ctlvidade, que c0nstitue 1 •f. i .. 

sr. João de Lima LP:i ao d.o :ma ~5 - nucleo integral:s~a de B:msucoe~;e;;o foi um facto alarmant·~. a Central de .J.. ~ ... 
posa d. Olind:na OI•, ila I.J.ith. · etacadc a bala por dez assaltantes d'" pclicia dispõe de elementos importan. V CIRURGIA GERAL - PARTOS •!t 
cujo n:- s:lmento ·cn u n --ta capi_ :::iutomoveis que acabaram a reunião tes com a descoberta da Agencia on .f+ i .. 
tal a 23 d~ nu~nt que no momento se realizav.1. d · Ih 1 ti - .+. •~ 
ca~t~~?~~·;;a~n ~el hm\~11ni:~~:1 Ficou ferido o pintor Sylvio Fonte. n~ ~:n~:~~

1
ªcfda:~ áe~!itte~~ ~~~~ ~r 'IR.'\TAI\tENTO DE HEMORRDOJDAS SEI\t OPERAÇAó .~. 

~~~ta~º i!~id/n"t n~º/~.d=dP 8 ~ ~'· NO TAS D E AR TE :t DR. LAURO W ANDERLEY :i 
ii~!tt~~P:'~ü.1 drc I n/n, ~,,'.~ b\,i;º •~• ('-lrurgião do Hos~it!1 ::iaT I';,.~.~ ~ ~i~~i!o do Instituto de •· 
mal. o nome Gi, Iila. fJ 

1
~.• 

FUNDADA, HONTEM, A SECÇilO DA INSTRUCÇÃO ARTISTICA DO Protecção á lnfancia ct, 

VIAJ.\NTES: BRASIL NA PARAHYBA. - ACCLAMADA A DIRECTORIA. _ Cons_u_u_on_·º-Te!;~.Dr~:ii!:iic~!9 
2
;_D_a_s_3_ãs 5. 

Prcc:drntc dn munic oio d? p•,nbal O 2.• RECITAL DE HELENA MAGALHÃES CASTRO 

E"ncontra_:::~ n_~ta ca_o1•.~1. _1 !)ass:.:10: •X++:++!++!++: .. : .. :~:++! .. !++!++! .. !••! .. !++!++! .. !++!++! .. ! .. :++•+h+.+M..._ 
o .-;r. Jaym2 C1rn'.!irJ !lOh1, o 11~quf'L f.~l,i d, _fintando iu/cr('Hf' o proxi- prla r'Associaç,io Parabybana pelo ~ 
la c~cla<le-. mo r.•c,,"11/ de I frfrr1a de Magalhães Progresso Feminino" 
n~~a Vd~:~!1 di..; 1;~b~a~~cfnJ~~~ár~: Casho, 110 RL':~. Di-JJOis do memorai el A' tetwião, que fe1 1e logar 110 "Pa
des e Jefferson F~·rn::mct.) 1 .p let ,_ u'f)t'(/aculu de lt'rça-feira, a1Jl/'ou-se rahyba Hotel", á noite, comparece
rios naqu21Ia r::o.r.de a curiosidt1dr tfo Jrnblico rm conhecer ram innumrras pessôas de repreu 11 ta-

VID A MUNICIPAL 
- Procedent;ç .de Gunrabi;·a: f·B~Jn_ a ,,/t.z np:-nsJo arfistica da gentil rão em nossos círculos de arte, tendo 

;:~seM~~J!2sca~u1t~clcfoi!r·,·0Ludiza En',b,.•_<>-- dhu.fg~dtra daI .canções pdpulares a srta Helena de Magalhães Castro MISERICORDIA 1 elevadas d~ 1')00"", ! Isto na America 
- b J I h [ 1 d d I do No"'te, onde a i~ rucção. e:n todos 

ctcria di: Produ,Pão naqu:'lla. cida ·e~ 1 ra51 ""'ª.5, argen mas, e_~pan o a,;; e exp ica o, rapi amente, os fim da Miseric.:rdia, 15-9--935 <Do cor· cs .stus .'.$] et'to~. n. ~ lPva l'ma g.rande 
- Er.:c.ntra_se nesta cap.tal o sr portu,~uda~ novel imlituição re.siponder.o.e). dianteira e ~ J>('rcenf igem de anal_ 

B~nedicto C~ndldo. c:;mm _.,·c,ant.z ~,m E' "Ta11de a brocura d,• ingressos Em segrtida foi acclamada a pri phabetr nos de;.xa numa distanc·a 

Se~!P~~ Ü~!!~â ~1~!~~~ n~sta capital l 2u~ t{~~o d disf;us."
1
,/0 _do fublico n~ mr/ra direclori" da ~ecção da "lns: a E~~~f

6!r!e-;; ~c~7er~~ e:u~~\~ en~1:1~!os ., se. são ciignos ~e 
regressou para P1cuhy o H B.::ne1ictu Ln.:rana Moderna , si/a a rua Du- frucção Artislica do Brasil" na Para- paes, havendo grand•e ccncurrencia imitação ,0~505 .stadistas. 
~elso Dantas. commt:rc:anL· naqu('lla ,1ue de Caxia.~ hyba, que ficou assim couslituida: ás urnas, €stando, fóra de duvidas, Al'ás e vf:nto da Nova 
ClC~;t~- ::\-Iario Gonçalves : _ Enoon_ 1 . . Presidente, d Alice Monteiro; 11i- iert,~ ª viotoria dos candidatos do Republi:a '1 menores prc,pc.rções é 
tra_se nesta captal chegado h'Jntkm A fnn de /ornar acccss11:el a um ce-presidenfe, dr Celso Mari=; I.º - ·c~RCA _.. A Pre!eitura Municipal, I~ª~~e~á !~·;mp:~~:~a~a~~: PI~-~ 
o dr. Mario Gcnç·a.lves. sup'rinte-:1~ maiur rmm('rO de jJessôas os caracte- S('cretario, dr Adhemar Vida[; 2.º com o fim de manter a maior hy- naes e oelo radio. para O necessario 
~~~~ j~s B~·~bsfl~atori::,3 Raul Leit ·. no 

1

. ri_sl,cos da 11~ag11ifirn ar/e de. Hele11a, secre;ario, sr Olit,er i•on Sohstcn · giEne no perimetr.) u~ano e r€alizar incPntivo. ql.!er pela disseminação de 
ficou resoll'!do " entrada lwre do; 1 º lheso r · i Alb r C ' mellhoramentcs na Vll.a, está oer- grupos escolares, ~col3.3 prcifissionaes 

·. , u er:a, t ra . er ma ~r- Cd.ílldo Misericordia. para depois pro_ e technicas €te. alem de um Minis-
' al1111111os da Escola Normal e Lyceu rera Lona; 2. thesoure1ra, d Anal,ce mw~r esses beneficios.. teria creado para O d,?vido controle. AGRADEf'WllNTO : 
\ Parah;ba110, no ªRex", na parte rn- Caldas; orador, dr. Raul de Góes Município, exclusivamente creador e 

Jo?é nJ~ig~s.:..~nâui~q~f~~goa:re:cfe~~tº J1:rior, 1/as'.ando. apeua.'i a afrescula- CONSELHO SOCIAL - Fran- ~ricola, ~ó com essa. medida terá. a Estas considerações vêm a p:-oipo'il
em cartão _Que n 

15 
?nviou. 

0 
r:gistC' çao, na bdhclena, da cartCira csco- cisco N,n;arro F:lbo, dr. Dusfan Mi- ~!~· suas ruas P3rfeitamente asseia· to da de.ff:ciencia d~ educanduios ne.!,· 

do ~'.:'U anmversarn n-.talicio occarri lar ra11da, Myosoles Costa, Luzia Simões, DR. RENATO DANTAS - Vindo ~~
0

~id~:3ueil:i~i~~;: ~o 2~.o~a11n~c~: 
do ha alguns d.as p 1~;ados. ' - dr Arioswaldo Espinola, Beatriz Ri- do R. G: d<? Norte, de cuja As5.em_ bitantes santa Rita conta com um 

~or tJCCaiiJ? do recital, amanhâ, bc_iro, Ofegaria ~(' Lu11a Freier, Clau- ~!~u La~:tªà
1;:3.~ dt~ ~~s :~~= numer~o • n.:>quenis.:imo de esc.olas ru-TELEGRAMMAS OfFICIAES ~ra eulrcgu~ a srfa. Helena de Ma:~a- dzo de Luna Frerre tre p::>liti.C'O p tyiuar dr. Renato d.lr!r.en .urs, ~pre superlota.da:r;, em 

ruNJ(' 

~haes (}astro 71 m~ _argolla cf e ouro, 1 • • Dantas. . . 1 ;~~~n d~~ ;:~~~ ~ ;~e rit~~°on~ir-1~1~ª! (15 qur: .I dntmcta arfo:a bra-1 Instituto de Aposentadona e taPãs. \ f~l pl~~:da uuem~~re~~csõ fereC':'nd.:> o ocnfcrtc/'e i1:ygjene re
H~. ,. a pn. 11.~, 0•'-:Z;J rrcordacao tias I Pensões dos Commerciarios qu~ Mi~tric~fa teffi cie m1ts s~lecto que:~ieº~. pa:·a os _estabelec1ento~ des-
nda.ilr. por nnde . cm p,11sado, sib os . 

1 

em seu meto social, reinando em i.:do Srt .", eza .. Dah1 a n~sa percen.~~-
apj,l.:u O) do publico de z·arios con- aJ·gria e c-crdhlidade gem t ~ analphabet-Os vir sendo t:10 
I F' , CAIXA LOCAL EM JOÃO PE8SôA O d•oputado Renato Dantas voltou senm·el 111' n~rs · llm~ Jztsia ~110,~1owgem a cidade de Caicó, no dia ll, tm \°'.:Om· AlviçarelI'a é, entretanto, .ª. noticia. 
da cdade di· /oao Pessoa " grande A gerencia desta Caixa faz sciente I panhia do medico A;ntcnio Rallialho, Q~e-1 n~ .. curnpre dar á familia San-
11frr/> .-te '1acional . qUe aqui viéra votar e vlsll'ir p.lren· t:-i..1.ten nmos t-er muito em breve 

(",Jmn ha: iamm ,m11u1rcwdo, foi 
orgam .ada, bm1/( m, a Sl'cção Ja 
"'/nslru,, ,in Ar/111 ·ca do Brasil" 1:ll 

Pa,al )ha ,, i: 11 lo trJ1 zoca{du fei.la 

a_oo ccntnbuintes em atrazo com o Ins- te . um Gruo":"l E 0 colar. o Dr. Argemiro 
t1tuto que tendo_º. exmo. sr. Minis:ro ~m~~~· _ Por causa Qtl" iá i ~e Figueir~do. que marcha á van,tuar
do Trabalho autonsado as Assoclaçoes de conhecimento geral _ 0 exec~o ·.ª d~ moV1:mento em _nról da alphabe_ 
Commerciaes receberem. sem m11lta, di3 chuvas, cem a estaçã.o hib rnd ~,,-açao. 8.$S'm cerno ~rn.o se descura dos 
as contribuições atrazadas devidas ao ,prokngsda. diminuiu a safra da aen:iais orc-r.J,?mas ligado~ ao engran
mesmo Instituto deu conheC'imer.l;o o~~io<;a m,;ilvac.ea. e como houvesse deciment.,. ~a Para~yba'. Já emp<?:nhcu 

dcs de pachos r'ece_bidos sobre o ~s- J~e!! ~fg ~~ s~ºa~~d~:~ni~~~-~a· ~~r. aF
1
':_;-; =~~.F~t;;;J?~o~!t~: 

I Dl'STRIAE:-; AGRICl.'LTORES s1::mpto ao sr. presidente da Associa- Ha f:'nt1'"f'tanto. co:ifi.'.lnça na safn d·_·<:c, .~ mic·ar ~ constn{;<:ao de um 

1 

E ('Oi\I ERCI XTF', no NORDES , çao Com.merclal do Estado da Para_ dos algodoaes dOs baiXios 6 tm um3. i:rcpno nos ml?l?es adopt~dos e com 
TE, N .\O \'O , F. QrE,.. AES DE Ql.'E hyba. proxima ali a de preço. cs requi~11.,- ex1g1.dos, 11:0(1m do anno 
SFR Conforme publicações officiaes das NOIVADO - A-:abam de se pro_ VJ11.ente. Co"'1tamn. pois, com a bóa 

El BE. Ef ICI DOS EXPONDO A .sociações Commerciaes do Rio de metter em ca~am~_nto R senhorita pro· VC!ntade e a palavra de um h:('mem de 

~;11,\'0.oo.;i\ .. !\~;~TDR~~T~~ ::R~: J~neiro e de Per~ambuco .. esses or- ~~:_t:dNri! ~~r:;. ~~~lt1r!qu~ honra que bfm merece s_r divulgada. 
lIYBA ! gaos ~ cl~ Já providenciaram o deputado Renato Dantas. res;dCn_ 

quanto á medida em apreço, que at_ l t.e em oa!có, no R. G. do Norte, 

ESPECIALIZADA DE OOR1'JCAS 
DA MULHER 

:?!~~r:sd~o~~~~~~~- dirigidas ao <;r. (~ r;e~s ~eEix;r:i~~~e.~· r1:ii~ 
Em taes condições os que tntere.5S2 citações. 

tiv-:'rem em regularizar o pagamento f -

da contribuições atr=izadas devçm SANTA RJTA, 23 - <Do COIT!'.'..'"pon· 
aguardar as providencias qÚe cer ta-! dente) -:-- Um dos pr_oblemas de altci 
mente eerão tomadas pela Associação relevancl8. e que por isso me<:m51 wm 
Commercial deste Estado, effectuando :~ia~en;ai~~~~t~~~o ~::çd~· i; 
o~ r€colh1mentos em atrazo, sem a t.11- grande e effi:az remedio. é o analpha· 
c1dencla das multas regulamentares, betismo. Ha, em torio des:a praga 
c:mforme a autorização da a utoridade social, que infesta ainda, infelizm~n· 

No dla 21 <'!o co!"rente foi a dah 
anniversaria da prendada. senhorita 
Jand~tra de Novaes. dilecta filha. do Dr. 
Octavio Oe~ó de Novaes, preclaro 
Juiz de Direito de.:ta Comarca. 

Regressou de Teixei.rn. onde se acha• 
va em ccmmi 0 são. a serv1Ço do Gover _ 
no. 0 Sr. Tte. ,Jo5 f'.I Elpldio da Cunha, 
zel~SO D!llegado de Policia deste mu
nic1p10. 

T KAT!lMFl'fTO OA~ PF,<TURBAÇO!:S GENITAl!!I .. 71, • BOIUIIO 
t,,'o IIERAPIA Tl':CHNICA 

comp~tent.e. I:at: ~~;i~'l': se~ nt~~~~v~ ~~alcei~ FAÇA UMA VISITA A' EXPOSI _ 
vem adhLorir, sem distincr;1o d~ crf'io CAO RENNER - Rua. Maciel Pinbei
ou cõr, todos o, Brasileiros consclent:.s ro, 194. - João Pessôa NOTAS DA PRAÇA 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
llRUROIA DA CRIANÇA. CIRURGIA 11:M OF.RAI 

----· cmURGIA OBSTETRICA --

••••lt.u , llon. marcaü • •f Prtament. U H 611 li llleru. 

T•Je•ltone. 1U - &o D• "•e Ce Canu. til. 
JOAO PESSOA~~~ 

" PADARIA INDEPENDENCIA " 
Na. tarde . de hontem verificou_se a 

inauguração das tnst allações mechani
cas com que o sr. J osé Marques ·de 

' SCusa veiu dotar o seu estabeli?cL 
mento de panificação " Padarla Inde
::d:;;~a ', ã av. capi tão J osé Pe _ 

............... 11111!1111--11111--IJIIIIIIII .. IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII. Ice:~~ ~~!~1~ssc~:~:e~nidade re-

de seus sagra.dos dever:>s perante a ------~ 
P 1tria e a familia. Um'3 frente uni-
ca ·• pr!!Ci~a ser crganlsada. não p·uo. \'"AI PAS ·no 'RE)"I O DEPUTA_ 
os embates de caracter politlco no DO ('A TUL!SO 
dv sabor d? pseudos_patriota ~. mas 
para entra.r em acção directa e cons- Pio 2 Acha-s~ Internado na 
tante contra esse flarr<>llo que nc- Ca-- de d S Gi'rnlô.o o deputa_ 
avilta, e deprune a p!opria naclona d'l lum1 s<> sr C1pltultno Junior, 
lida.de. ! l "a '.A,_c:s mbléa. ccn.stlt. lir.te de 

Um grand~ .e~t:idista amer "ano o I ite,oy Por occasiã da eleição do 
tenaõ,or Huey P Long, hO. pouco num nl ai.te yrctcJ ns Guunarães 
exemiPlo dtgnlfica.nte, d1z1a que o u O e t dl' do enfermo não mspira 
Jl!&ior desejo, a sua suprema rupira- cui d embora os medicos o t.nham 
980, seria ver u escolas de seu pais pi bido r 'oe1 v1 1tas (A D.). 
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